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Uma daa qualidades que maia HO 
recommemlam DO auctor dns MyrUm 
6 a eoonomia, a distribuição liabil, 
a sobrieiade na faotura do vor»o. 
O poeta Dio funde a idúa atirando a 
do um ^aoto na eatrc.phe, oomo o 
bronat jndido no molda qae o 
transforma em uma eatatua clássica, 
luaH a4«lgaça o varão, amolda o, 
deabaatã-lhe o* relevoa, torna-o 
terso e vibratil, aem riploa nem oke-
villes. Onça ia a ultima estroplie do 
Eterno (bh'iro : 

">:apr*t cantar cavando o daei-'rsv ulii 
Heiupr»» csrsr setBSre m cavar caotandol 
Vflhn due to II coraçKo nsiffuado. 
yae sc-fnltura Sanda estás cavando 11 

A diéribniçio pbonlca 6. nestes 
versos, de um efTcito surprehenden-
te. 

Ha nM ilyrtoa puizagonB delioio 
aaiuentil. piutirad.vi. O poeta pfii 
todo o «eu amor artistioo na oolo 
ração 4tavo de uma tarde de es 
tio—ton» indecisos de poente, a si-
lhieta tirde-negr» da floresta or-
lando a ifita do horlsonte, onde se 
esfarrapkn ilooos de nuvens em es-
tritas ddbadas. 

Le iunfa estes verãos rom que 
abre o pfliueiro soneto das Sertane-
jau: R 

Um sol d)> abril esplendido radia 
liroKlsndttdo oiro a« tremulas searas. 

Bente-M a ondulação doirada daa 
soaras B A OS raios vibrantes do sol. 

E ' penu que um artista tio se-
nhor da lima, t io possuidor da me-
ehanioa verso, qua em suas mies 
é maUeafel e dnatil oomo uma la-
mina do piro, mio tenha variado os 
Metros è y livro, iugmentan 
do-lhe o interesse. O poeta maneja 
com maeftria todas aa fôrmas do 
verso. Comprovam o nosso asserto 
as raras poesias do livro que n io 
aio metrificadas «m deoasyllabos. 
das quaes destacamos as aatrophea 
symbolo parnasianas desta delloiosa 
ballaila—4° ' " a r •' 

Prepara o lear cevado 

Um íelio pra seus amoras, 

- Nlvlo laltoda noivado 

Para os es| onaMI da - floras. 

As aatp raa como ohrtoe 
Refu gara do al(o. urrlu. 
Velando o sornno doa lírios 
Bo aaniDo das açueonaa 

Estas rápidas considerações bas 
tarp pura dar uma idé» do valor dn 
livro. K io dignifica, porém, isso qne 
n livro e«t( j i completamente fsouto 
ile senões. Ua dispersos pelaa di 
versas poesia» versos fracos e, de 
raro em raro, fere-nos, mesmo, o 
ouvido um verso errado. 

Destacamos ainda, oomo destoun 
do do resto das producções, a ool 
leeçio de perfis, por meio dos quaes 
o poeta quiz encerrar temperamen-
tos como o de Luiz Rosa e Pardal 
Millet no tour de um soneto. 

Em matéria de arte, os mestres 
os t&o constantemente a frisar a fal-
sidade o o perigo dos ornamentos 
supérfluos que n io faaam conjun-
cto com a oivra. A simplicidade é o 
4 Is ai dn arts. E no livro ha tre 
obus qua encantam oomo a ingê-
nua simpleza destes versos : 

Qulo Jltreraete noa parece agora 
A Tida desse tarai*) c m Ia«- rlisnhoa. 
íamos Jontos paio carapi afúra 
Ao morao afaga dos primeiros sonhos. 

Como esta, ha paginas e paginas 
que nos deliciam pola doce-suave 
ingenuidade da poesia. 

Themistocles Machado, emflm, re 
vela-se nos Myrton um dos mais 
promissores poetas da moderna ge 
rácio litterarla. 

Assim procedo para nio enxova 
Ibar rala ncrçin com referenoias ao 
seu vomito de hontom. 

g», empregou tola u sua influeucia, 
qne eia omnipotente, para qua a 
segunda ffclrorhn fosse aupprimida. 

Donitetti sahiu do ensaio, furio-
so, exaltadisaimo; sentia tontnraa 
de cabeça, fraquejavam-lhe as per-
nos, a ponto que os amigos tiveram 
de mettalo, em braços, numa car-
ruagem. 

O pobre maestro acabava de ser 
ferido por um daquelles aoci-ssoa 
que a breve trecho se repetiram 
até lhe roubarem de todo a rszlo. 

Pôde dizer-ae que a Htolx apres-
sou, pelo menos, o prematuro ilts 
do illustre auctor da Lúcia. 

E X P E D I E N T E 

KEOACTOR-CHEFE-- Dr. Afloaso Arinos. 

REDACTO«-UKCRKTARIO-Dr. Coulo da Magalhiaa 

Sobrinha. 

Kscrtptorlo, redação • ottlolnaa- rua Oonarnl 

Cara«Iro, 7, (Antiga Joio A lindo.) 

NA R O T I S S E R I E S P O R T S M A N 
I>rai»!t em it quadI-ON 

Devia tor sido intimado hontom o 
sr. Herculano de Freitas para dar 
eeclarooimontoe & policia sobre o 
faoto escandalosamente arbitrario 
da que se tem coonpado a impren 
sa estes últimos dias e qne a Narfln 
já verberou energicuinoute em al-
guns artigos. 

O sr. 1° delegado auxiliar instau-
rou inquérito a respeito du violên-
cia a que elle proprio deu causa, 
n&o chegando, pon'm, a resultado 
satisfaotorio. 

Como o oollega opposicionista 
está nessa questão mais bem infor-
mado do que a aniitoridudo, esta 
mandou, ou pretandou mandar, nniu 
Intimaçio ao redactor obefo daquel-
la folha, a&m de informal o minu-
ciosamente a respeito. 

N io sabemos so o sr. Herorlnno 
de Freitas compareceu ou deixou 
do oomparecer na l n delegacia o se, 
naquella hypotliese, forneceu ao sr. 
Virgilio Caldas as informações de 
que precisava, no sentido do liem 
averiguar o fcoto o apurar as res-
ponsabilidades que porventura nello 
oaibam. 

Mas o que sabemos, pela leitura 
da Xição, 6 que a viotima do sr. 1° 
delegado, recolhida abusivamente 
ao xadrez, ondo permaneceu duran-
te longas horas, solTreu na lteparti 
ç io Central o (Tensas pliysicas, «se-
gundo o testemunho do nm medico, 
que, em exsnie, constatou oontusõos 
no pescoço, na região lombar e nos 
braços». 

Essa auotoridade bom morooenes 
ta momento um galardio de honra, 
por seu extraordinário tino policial, 
ou, entio, a celebre medalha que o 
ar. Fausto Forras oreou para pre-
mio ao agente que mais se distin 
guisse na trilha dos rafeiros poli-
ciaea. 

Realmente, n io será immorecida 
uma recompensa ao Br. Virgilio Cal 
daa, que, tendo intimado uma mun-
dana a oompareoer na Policia, igno 
ra o que ahi se passou oom ella, 
se a pobre mulher foi magoada bru-
talmente por praças boçaes ou, mes 
LIO, so ella deu entrada no xadrez. 

É' possivel até que a ignoranoia 
de l . s. vá mais além ; n io se*á para 
extranhar se amanhã elle pedir ao 
Correio um desmentido completo a 
tudo quanto, sobre esse triste fa 
cto, tem dito a imprensa indepen 
dente, a que nio troca pelo balcã? 
a defesa dos direitos e interesses 
da sooiedade para que vive. 

Tudo 4 possivel, desde que a. a. 
abra inquérito em causa própria. 

A passagem oomica de toda essa 
historia está na intimaçio a que 
nos referimos aoima: a abrir simi-
lhante precedente, aa auctoridadea 
polioiacs n io precisario doravante 
inoommodar se muito no exeraicio 
do seu eargo ; assim que se perpa 
tre nm crime e a Imprensa o traga 
a pnblieo. a eata o a b a pA r n u u a u -

po os seus reporterea, afim de dea-
eobrlrem o orimlnoso a, mesmo, o 
segurarem ; no dia seguinte, depois 
de publicada a notioin, oom todas 
as informações, o redactor do jor-
nal lerá obrigado a oompareoer á 
presença da auotoridade, afim de 
dlier-lhe mala alguma oouaa de no-
vo aobre o oaso ; desta sorte, o no-
tioiarista deverá sampre deixar de 
parto uma ou outra nota da repor-
tagem, para que o passeio do rada-
etor á Bepartiçio Central n io aeja, 
no dia seguinte, oompletamente per-
dido. 

Assim sendo, o dr. Costa Carva-
lho podará dispensar, aqui, por des 
necessários, os serviços dos srs. de-
legados, mandando-oa para o inte-
rior do Eatado; ao menos, lá mata-
r io presoa á vontade. 

FABKICIO P IERROT 

Popular i 
Diversos editoriues, noticias e bO» 

informação telugraphioa aobre Ca-
nudos. 

São aossos ageatas nasla cipllal. laeumbldoa 
da reoabar Importâncias Sa asslgnaturas apubll-
«I.ÕSS. os ara. Rodolpho Pinto da Ullualra a 

BaptlaU Basils. 

Fanfulln 

Editorial epigraplmdo Fwopa e... 
America, em que trata do espirito 
bellicoso dos franoezes que que-
rem provocar uma oonllaj;raçio eu 
ropéa, mas sem nma pequena rafo 
renoiit ao Novo Munilo. 

— O paginador trunoou, do oerto, 
o flnui do ali-ai'ez quo nos diz res 
peito. 

Não oonfunilimos cousa alguma: 
tão pouco, por conseguinte, avgu-
mcntariin oom argumenta, ou oousa 
que o valha. 

» • a 

Tribuna • 

Abro com um artigo de fundo 
sobre o Cmijllcto (mg/u allrmUn. 

Diz o coilsga que <a Aida, re-
presentada ante hontem pola Com 
panhia Do Mattia, maroou um li-
sonjeiro triumpho para a soprano 
dramatioo sra. Alba Montaschy Ma 
r;, que possue uma vos fresca e... 
molicmeiitet. 

Quo diabo do historia será essa 
do moleemente! 

RAMIRO 

O T E M P O 

Oommlsslo aaographloa a Gaologloa 

Uolallm Mataorologloo 

3D Quints falra —A pres«lo baronatrlcs, a 
d», (ol da luu.lll mm.. As I horas da manhl, • 
Joíae.«;. mm., Aa I! Iioraa da tardo. 

A tamparatnra maxima foi do l i » , o a ml 
nlina.doM".! . , „ . 

Vento prodoiuluanto, I.NK. 
Clima, nas H horas, <l. 
Iompo lar.M, claro dopols nublado. 

Envion-n'>fl sou cartão de visitas 
o sr Adolfo Rruplendino, da oom* 
panhia De Mattia. 

Musicas. 
O sr. Rondelli, amavel gerente, 

nesta capital, da conhecida Cam 
Bevilacqua abarrotou-nos hontem a 
estante de musicas, enviando-noa a* 
seguintes, todas do Aurelio Caval-
oanti : 

Jogadora. Bicydetúta, Febricitante 
e TrantptUla, valsas, e o schottisoh 
Original. 

Ó pianista cá da «asa pretenda 
estudal-as nma a uma, até aaber 
exeoutal-aa de cór e salteado. 

Terceira quadro 

PALCOS E SALÕES 

G r m i m A C., estabelecidos á n a 
José lionifasio, 41. sio os nnieos 
agentes, neste Estado, do Formicida 
Bratüthrn, maohina privilegiada para 
a extim-çúo de formigas saúvu.s. 

CUA. 

«Revista Modernas 
Temos sobre u mona o D. 5 da-

quella excellente publicação quinze-
nal illnstrada, dirigida em Paris por 
M. Botelho. 

Para que os leitores possam ava-
liar do mereoimento dessa edição, 
squi damos o seu precioso summa-
rio ' -

Chronica (no mosmo hotel), Eça de 
Qtixiroz ; A quinzena politica ; 0 tr. 
Felix Faure 61) I São Prtrrtburgo e a 
Alliança franco ruttn ; A força do no-
me, Domicio >la Gama ; A ilha de 
Cuba ; Notii iarin illuttrailo ; Sport; 
Terrível euga »o. 

No texto vflm intercaladas nitidas 
gravuras. 

Derrota des Inimigos. 
Foi hontem aoolhida em S. Paulo, 

oom indizível satisfação, a notioia de 
qne, aflual, os agrioultores n io maia 
lactario inutilmente oontra nm dos 
maiores inimigos da lavoura—a for 
miga. 

Depois que o sr. Carlos Montei-
ro de Lacerda, a instanoias do dr. 
Luiz Barreto, oonstruiu o apparelho 
de sua invenção, para extinguir os 
formigueiros, aquelles bichinhusnem 
sequer se d io ao trabalho de viver. 

O annuncio vai na seoçio compe-
tente. 

Partioiparam nos o seu oasamento, 
em S. Carlos do Pinhal, o sr. Ben 
to do Amaral e a axma. ara. d. Anna 
do Amaral Camargo. 

Gratos á gentile/.a, fazemos votoa 
pela felioidade do novo par. 

A PKUAi. é o melhor licor de meat 
que até hoje se conheci;, hygienlco 
e agradavel ao paladar, reormman* 
damol o principalmente áa senho-
ras nervosas, nardo depositários em 
B. Paulo os srs. Irmios Falchi dt C. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Vieira de Almei-

da; promotor, dr. Freitas Guima-
ries ; escrivio, Iioc-a Júnior. 

Devendo entrar hontem em jul-
gameiito o processo em qne é réo 
Pedro de Iiogatis, aocusado de crl-
mc do estellionato, o dr. Jo io 1 len-
te, seu advogado, requereu adia-
mento do mesmo. 

Em seguida, passou se a julgar o 
processe- em qne é anetora a Com-
panhia Viação Paulista e réo, Victor 
Pelinnsi, accniado de crime do art. 
338, g Se. 

A Companhia Viaçio Paulista 
compareceu, representsda pelo dr. 
Lins de Vasconcellos, que desistia 
da accn«açio. 

O contelho de sentença fieoa 
oomp isto dos srs.: Lourenco Do-
mingues Mártir.s, Manoel Correi» 
Dias, bário da Bocaina, Alvaro Pio-
tn Bibas, José Cesar Rndge, DavM 
Goulart, José Maria de Azevedo 
Marques, Carlos Fagnndes, Arnaldo 
Borges Lsgúa, Jo io Romariz, C»-
mi Ho Lellis e Augusto do Biqueira 
Cardoso. 

Foi advogado do réo o dr. J o i o 
Dente, que oonseguiu a sua alisoV 
viçSo por unanimidade de votos. 

—Eutra hoje om julgamento o 
prccesi-o em que é réo José Rrdrl-
guês Valente, inourso nas penua do 
art. 304 do Ccdigo Penal. 

Na egreja do Carmo haverá hoje, 
áa d horas, missa com oommunhio 
dos membros do Apostolado; ás 6 
horas da tarde, pratina o bengau 
com o US. Hicramento. 

Cansando, agora, quo mo tloham dado 
As doas ssaa qua a utopia araprasta 
Aos qae perocrrsm tudo o l.llraltsdo. 
Amplo liorisonta, n um vibrar <la festa, 

l y vela asphara. ara aonhoa bons, lavado 
tia hypocrisla livre a da funesta 
bueta da vila a do tramendo hrado 
l>a aflr, qni- om saios ásagraçaioa raata . . 

Qua araa t.1o puros, qsa subtil aroma, 
A largos haustos, ao babara ancioso 
Como o qua a sftle. ara lymphaa claras, domai 

JfPara melhor cantar maua versos, trajam 
Rimas ao lua, pesssm dlaer o goso 
bo olhar da Musa, tmmeno na paliarem . 

III 

Jnlro l i a voa, da algnm roc^odo alpestre, 
losar côas alia todo o panoramv 

Talvea. Hanhor, mau animo ssquestro, 
for algum tampo, A vida qua me chama. 

a I!' como alahu da atuías e derrama 
\ Nataraaa, a a Urao d essa agreste 
Hoatanha para a fali eslra garaioa 
Da sons que, em terra, ninguém ha qae or-

cheolra .. 

Outro me sinto. A minha Masa cauta 
üommlgo o breva duetto dos fel aea, 
S'ama atutnda myat ca da aanta, 

t , aatfo. eu cralr. en sinto hera qna vivo 
Uasse amor qua da aalvaa da ralsaa 
B dan aojhoa ao homam primitivo. . 

Al-acSTO CARVALHO ARANHA 

SOLA, A melhor do meroado, é 
aam contestação a que sai do Cor 
tuma Campinense. E' seu unlco 
agente naata oapital o sr. Roman 
Ba r c è r e , á ma Joaé Bonifacio, 39-A. 

Mina de ouro. 
Escreve o nosso oollega do Jor-

nal dn Povo, de Piraeioaba : 
«Neste município, em terras que 

margeiam o rio Corimbataby, aoaba 
de desaobrir se nma mina de ouro, 
que, garautem nos, possua riquíssi-
mos filões. 

Dons extrangeiros, consta-nos, 
aqui estiveram e examinaram-na, 
garantindo < que o descobrimento 
deve dar fabulosos lucros a qual-
quer empreaa exploradora, apesar 
de n io ser oonsideravel a extensão 
do terreno aurífero.» 

Livros Novos 

Pais Kacroptmloe 

ESSÊNCIA PASSOS 

Telftgrammaa retidos. 
No Telegrapho Nacional: dc RI-

lieirio Proto, para o dr. Pinto Bou-
za e Carbonell, 24 de Maio; do Ra-
i-ife, para Delmiro Gouveia; da 
Jundlahy, para o dr. José Mcndea 
Tavares. Dons avisos, para Carlo» 
Trnvõea e Julio. 

Na Companhia Paulista: de Hera» 
Azul, para Halvador Torehio; d* 
Menta Eudóxia, para Frederioo To-
to; de Jahú, para o dr. O U « ri o 4 | 
Almeida; do Amparo, paraArfl, 

Correio 

Editorial apigraphado O gnoernt 
fylcj-al, varias notlolaa • telegram 

ESSENCIA, PASSOS 

Valleoeu em Hatubsl (Portugal), 
a avançada adada da novaota an-
os, o ar. Antonio Pedro Gemas 
ardlm, piloto-móf reformado, paa 
o dlatlnoto maestro oommandador 
loaiaa Cardim, • avfl do dr. Oo-
«a Cárdia , Carlos Alberto Gomas 
artim • d. Maria Joaé Cardim 
íaifaliiB realdantaa na^to oapi-

Estia promovidos » offlcial d» 
Administração ( W C o n d o , Ar«te 
Estjdo o a w - n n e n f e Antonio Mar. 

Reis, a a a», o Anto-
..o Alves da Bertoa Cru*. 

Paaaamenta 
Fallfceu bontom, áa 10 1|9 hora« 

4» noite, a as posa do noaao oompa-
ahalro de trabalho ar. Franoisoo 
S. Garrido, d. Dnloina Bernard, vi-
etimada por u n a partinaa molsatia 
qae • retova ao laUo por «0 dias. 

O aaWmanto aa fará boto daMMM» 
da a u real dan eia, A roa d» Espa 

O Jornal ouvi« M w que o dr. di 
Vetor da Kitrada A Feiro Contrai 
to Hraail, pensa am rastsbatoear o 
dentro Commercial qua extatia no 
antigo largo do Pmfo. 

Aaba o vefl»ranç(o pollaga que 
pse malboramanto muito dava aun 
jbibnir para o bem-estar pnblieo, 



T E L E M A S 
BEB VIÇO EHPB< IA l i 

HAYA, 30 

C e a a i o l a O r a e n l a n d í a p e -
l o » Ea t adoa Valdo«—Corre nes 

ta oidado o boato de ter o governo 

raoabido dos Kstadoa-Unidos o ter 

ritorloda Groeulandia. 

LONDRES, :i0 

H s u i r a ? ) o — Naufragaram om 

Dtdsmont Prient, Plymouth, oa des-

tnytra Lynx e Traaher. 

PAUIS, :!0 

l a t e r r e n t l * I H p o t e n c i a « 

• a «ueat f to « a b a n a — N a «dição 

deata rnauhã, o Figuro diz que u de 

cisflo da Allemaulia e da Áustria-

Hungria de apoiar a Hespanba con-

tra oa Estados-Unidos é irrevogável, 

devendo produzir em Washingtun 

um effeito salutar. 

MADRID, 30 

Ç r l a e p o l i t i c a — Os jornaos 

desta oidada commentam vivamen-

te a crise do Gabinete e os motl-

TOS que a determinaram. 

LONDRES, 30 

B l e l f l a d e l o r d - m a i e r 

O deputado Davis foi eleito lord 

maior desta cidade. 

MADRID, 30 

S a t a t l t n l ç K o d e W e y l e r e m 

Cnka—Assegnra se que, ao ohegsr 

ao poder Matteo Sagasta, a sua 

primeira medida seri snbstitnir 

general Weyler no governo e com-

inando da ilha de Cnba. 

MADRID, 30 
C h e g a d a d e H a t t e f ^ a g a a t a 

—Uma multidão considerável aguar 

da na estaç&o do caminho do ferro, 

desta oidade, a chegada do ohefe 

do partido liberal Matteo Sagasta. 

Elie será recebido no palaoio da 

Bainha regente, que lhe oonüará a 

misafio de organisar o novo minis 

tario. 

SANTIAGO, 30 
R e U f S e s d e C k l l e c o m aa 

R e p a M l e a « MBel-leai !»»-Di-

vulga BO aqui o boato de que as re-

lações do Chile oom a Bolívia, o 

Peru e a Republica Argentina n&o 

s&o aotualmente muito correntes. 

Falla-so mesmo em u m alliança en-

tre a Republica Argentina, o Perú e 

• Eolivia. 

RTO, :tn 

Subf t t i t u l ç&o d o u i l n i a t r o 

d a I n d u s t r i a — A t é is 3 horas da 

tarde, o presidente da Republica 

ainda n&o tinha resolvido sobre a 

nomeao&o do substituto do ar. Joa-

quim Murtinho S. oxo. não convi-

dou ninguém directa ou indirecta 

mente para enh lituir o dr. Murti. 

nho que insiat j em rotirar *e do 

ministério. 

fc MONTEVIDÉO, 30 

• n d a n ç a a d e c o m m a n d o a 

m i l i t a r e s — Annunciam-se para 

hoje mudanças do commaudoe de 

navio , corpos e estabelecimentos 

militares desta oidade. 

LONDRES, 30 

T i t u l o « b r a a l l e l r o a - A cota-

ç&o dos fundos publioos brasileiros, 

nesta praça, foi a seguicte: em-

préstimo de 18Í9, títulos de 4 »( 

a 74; dito de 1888, de 4 "[o, 70 

dito de 1889, 4 °[0, a 64 1(4. 

Deacon to n o B a n c o d a I n -
g l a t e r r a A taxa do desconto, no-
Banco da Inglaterra, é da 2 1[2 °ib° 
r 

/ ' RIO, 80 

/ D e s m e n t i d o A Noticia, de ho. 

je, publicou o seguinte, relativa-

mente a lima local do um collegn 

da manha, que dizia que o ar. dr 

Joaquim Murtinho, na carta ao pie 

sidente da Republica, pedia a re 

dncç&o do exercito a dez mil hi 

mouse a reforma dos offlciaes que 

flo»BS»m fóru do quadro : «H. exc 

pediu nos deolarar, quanto i.o pri 

meiro ponto, que n&o propoz a re 

dneçfto effectiva do exercito para 

dez mil homens, e quinto ao se 

guudo, que n&o Bcriis jáma!s oapsi. 

dei< mbrar a adopç&o de medida« 

violentas • incnnstituoionaero 

BIO, 30 

Caat|<«a—Trazidos de Canndt H 

Chegaram a Monte Santo riste • 

oito prisioneiros, doze crianças > 

dezeseis mulheres. 

Nestas 24 horas a Victoria en 

Caandoa será completa. 

• e t c a d o de e a m b l o O oam 

bio abriu bem sustentado, 4 taxe 

anterior de 7 7(1(5, sobro Loudrrs 

A nua e moia hora da tarde, o> 

bsnoos continuaram a sanear a 

7 16|32 e 7 1(2. Depois fiz-ram se 

negocios em lettras separadas » 

7 1(2 a 7 17(32, a prszu. 

For tslegramin», era nata a posi 

çüo do meToado noa Eatmlo* : Bo 

hia « Pernambuno, 7 7(10; Santca, 

7 1[2, muito escasso. 

R IO , 30 

C a m a r a — A acta da ses.s&o de 

hontem foi approvada sem dobute e 

em seguida teve a palavra, pela or 

dem, o sr. Luiz Adolphe, que re-

quereu a sua demissão de membro 

da oommissao de orçamento. 

O requerimento foi rejeitado. 

Votou se depois, om segunda dis-

CUSB&O, o orçamento do ministério 

da fazenda, quo foi approvado, salvo 

HH omondas. Estas postas a VútoJ> 

em seguida, tiveram t io coral o des 

tino que ora indicado pelo parecer 

da commisflão, sendo approvadas as 

que tinham o sou assentimento e re-

jeitadas as que o n&o tinham. 

Entre as emendas approvadas, es 

t io : a que consigna a quantia de 

2.183:S33$333, para pagamento do ju-

ros o amortisaç&j do emprestimo 

oontrahido pela companhia da Es 

tradu de Ferro Oéste de Minas-

com garantia do governo; n que 

manda olissiSoar de I a ordem a me-

sa de rondas de S. Jo&o da Barrai 

o o substitutivo do sr. Paula Ra. 

mes e outros, modiüouudo a pro 

posta ao governo em relaç&o ás al 

fandegas e que oonsigna o paga 

mento dos respeotivos funooionarios 

pelo prooesso das quotas. 

SANTOS, o0 

a u m tele-

E a t a d o •— Cau-

possimo effeito o falso tole 

gramma transmittido ao Estado por 

seu correspondente nesta cidade, 

sobre uma oensura qne dia ter sof 

frido um empregado municipal, do 

presidente da Camara, pois se é ao 

empregado qne se aponta, qne se 

pretenda attingir, o correspondente 

foi de uma infelicidade atroz, j& pe 

la honestidade do empregado que é 

oumpridor de seus deveres, oomo 

também pela Bisndez, delicadeza e 

critério do actual presidente da 

Camara, que Babo dar o valor que 

mereoem aos seus bona auxiliares. 

Dr. Viriato BrtndSo—Sypkftlo vi« nrliivtea 
ntoro • operaeSaa-RealdMOla ria (Inlrla 

Bneoo, AI-A, eat) ulna da t u Barlo 4« lnepe ; 
Oonaultorlo : r u If. do Norembr», i'H, 4e I Aal. 

O COMMHRCIO DB S. PAULO 

A BÏCYCLETTA 
S e a p a p e l n a e t i o l o g i a e the-

r a p e u t i c s m e d i c a « 

D e s m e n t i d o 

« r a m m a d e . 

O a r r e n d a m e n t o 41 a R a t r a-

Aa d e P o r t o - a l e g r e a V n -

Caayana—Va i ser annullada a con 

correnclu para o arrendamento dá 

Estrada de Ferro de Porto Ale 

gre a Crnguayana, visto ter vin 

do da Bélgica uma proposta feoha 

da qua n&o ae pôde provar tívass« 

•ido apresentada na hora a praso 

RIO, 80 

i M M l * — No benado depois de 

lida a approvada a acta, foi appro 

vada a proposta da Camara proro-

gando a autuai leM&o até 4 da no-

vembro. 

— • a ordem do dia, o ar. Gangal-

Tta Chaves ooenpou ia do projaeto 

sobre a suooessfto paterna e eon-

olnln padindo a nomeaçtn de nma 

oommjpiáo, para interpor pareoer 

aobre a matéria. 

O ar. praaldante nomeou paru 

oommlssio oa ir», lanadores 

Iteite, Coelho a Cam 

M f • CtoBçalw» Oharw, loraolan' 

«•-N, M « I t t iOa , » H * *> . i 

M o v i m e n t o po l i c ia l—Segun 

do coDst.i, deve retirar se denta oi 

dade, até o dia 4 do mez proxitro, 

a força polioial aqui destacada, sen 

do substituida por uma uompanhia 

do segundo batalhão. 

A ' p r o c u r a de H c r t t a r d o 

r a g a — A policia ainda oontinúa 

procurar Bernardo Braga, o em-

pregado infiel do sr.Newmann Oepp, 

som que oonsiga descobrir seu para-

deiro. 

SANTOS, 30 

• o v i m e n t o do perto—Entra-

ram hoje os segnintes vaporea : 

Nacional leiiiu, vindo do Rio de 

Janeiro, em lastro, etnsignado a 

Wilson Bona ; 

Allemâo H<rp -.rica, de Hamburgo, 

oom vários géneros, consignado a 

Eduardo Johnston; 

Allem&o Wartburg, do Bremer, 

mesma osrga, consignado a Zerre 

ncr Bui.iv & C.; 

Franotz Curdouan, de Bordeaux, 

idem, a Karl Valais Esto vapor 

trouxe IRO immigrantes ; 

E a baroauoruegnezn Karl Imrntt, 

de Westermick, ocm madeira, 

Leão & C. 

Sahiram: 

O vapor nacional Itúúna, cem va 

rios genros, psra Pc.-nitubuco ; 

E u barca ingleza AV/uii, en 

lastro, para Rang OD. 

H e n d i m e n t o a fflacaea—A Ai 

fandtg i rendeu h(je 14f:4f)5S200. 

A lieoebedoid, 34.273S02I. 

A Alfandega reoeben durante c 

mez hoje findo 8.221:842$887. 

SANTOS, 30 

M e r c a d o decaíf—Efleotraratt 

s4 boja vnndas de 26.000 aauoaa, na 

•ase de 9$ 100. 

O mercado fechou oalmo. 

Eutrurau hoje 3(1.174 aaccas. 

Desde 1®, 92Ö.660. 

Stock, 1.179.128 

ücu egnal data do "Tino passado, 

e .tr»r«m 83 493 saccas ; desde 1.°, 

711.467; atook, 543.168. 

Entraram, desde 1° de julho até 

hoje, 2.571.989. 

Bahiram, desde Io , para a Euro 

pa, 643.914 saccas; para os Esta-

dos Cnidos, 70.343 ; para o Rio, 462. 

» O articulista que, no Brasil Me-
dico, tem analysado u recente obra 
do dr. L. H. Petit, de Paris, sobre 
o papel da bieyoletta na etiologia e 
therapeutica medicas, oonolue assim 
a sua apreoiaç&o : 

• Furbriuger tambom oonsidora t 
velocipcdia perigosa para os car 
diaoos, por causa do aeooleramonto 
considerável doa batimentos do CO 
raç&o, que ella determina. 

Para Villaret, a velocipodia fatiga 
indubitavelmente o coraç&o, mas 
nas longas oarreiraa lómonta, so 
bretudo nas subidas. Em indivi 
duo por elle observado, Villaret 
oontou 200 pulsaçõos por minuto 
très horas depois da ohegada. 

E aocrescenta : «Se, depois de tal 
esforço, 6 preciso tanto tempo para 
que o coraç&o readquira o equilí-
brio, percebe-se bem queaflnol elle 
n&o poder& supportar, sem gravame, 
esses Oleosos. Vem a pello uma 
objecç&o. Sc a velocipodia 6 real 
mento tão nociva ao coraç&o, o nu 
morodos cardíacos doveria ter cres-
cido sobremodo, o quo n&o se deu 
Dove-so confessar, porém, quo a 
extecs&o desta iport 6 de data re-
cente. Entretanto, affirma um me 
dioo de Londres, que. depois da 
vulgarisação da bioyiletta, appare-
oerum em sen hospital graúdo nu 
mero do aiTouções cardiaoas, causa 
das por esse exereioio. Dia Villa 
ret quo a prohiblção da byoiolctta 
deve cu extender aos convalesceu 
tes e ás pessoas do coração {gorda 
roso. 

Albu vorifloou moJifloaç?"" ira 
portantus nas fuuoçôes cardiacnu 
ronaes dos bicyclistas; mas o qne 
elle diz, só oom restrioções, aa pôde 
applicar aoo que fazem da velooi-
pedia um oxoroioio hygienioo, por 
que em sua oommunioaç&o se trata 
de oorrodores de profissão. Nestes, 
encontrou Albu, immediatamente 
depois da oorrida, uma dilatação 
considerável do coração, oom abai-
xamento da ponta. Esta dilatação 
aoonntuava se particularmente & es-
querda, tanto que do lado esquordo 
o augmento da zena de matidez era 
is vezes de très dedos transversos, 
e acompanhava-se de dyspnéa, oom 
pulsa pequeno e rápido e reforço 
do segundo tom pulmonar e aortico 
Este estudo morbido era de ordiná-
rio bem tolerado, o que Albu expli 
ca pelo entraînement progressivo i 
qne se entregam os oorredores pro-
fisaietiaes e cjue prodna oom o tem-
po verdadeira hypertrophia cardíaca. 

Para o lado dos rins, a oorrida 
violonta provocava de ordinário li-
geira albuminúria. Se esta albumi-
núria é devida a stase renal ou & 
irritação do i im por prnduotoa to 
xloos, formados sob a influenoia do 
exeroiuio violento, é o que Albu dia 
n&o se poder decidir de modo pre-
ciso; julga, purém, que r& > ec tra-
ta de albuminnria phy^iologiaa o 
sim de um prooesso morbido, qu-
o estado particu ar do coração já 
fazia suspeitar. 

N4o insistirei sobre certas oon«e-
quencias da hyp.-.r teneAo vacenlar, 
aussda pela velooipedia nos arte-

rio-esclercs'- s, nos alhuminuricos o 
nos velhos, liem na albnminuria at 
tribuiáa ao uxeraieio immodorado 
e até mederado da bicyolcta, pois 
quo nobre o assumpto mo fallecem 
dadr s pessoaeB novos. 

Algumas palavras, ngira, sobre os 

- ^ H ^ « - - «ai-

m M o - O cam 

a 7 1(2 o o par 

M e r c a d o de ca: 

bio banuario feohou 

tieular, a 7 17(32. 

O movimento do dia foi regular. 

AVULSOS 
CAMPINAS, 30 

O oafó entregue em Campinas 

pela Companhia Mogyana & Paulis 

subiu, no dia 29, a 14.474 saooas, 

e desde 1° do oorrento até hontem, 

804.886. 

(Companhia Mogyana) 

LmVào 

O estimado leiloeiro sr. Chaves 
Leal realiaa hoje, ao meio dia, na 
rua da Gloria, 14 A, um oonvidativo 
leillo de moveis, entro oa quaes chie 
mobília & Luiz XVI , de nogueira, 
bonitas meaiohas de oentro, Aphan 
«Mia, e mela mobilia austriaca. 

Bai&e vendidos também, ao correr 
do- martello, valioso* quadros a oleo, 
aquarellaa, oleogtaphlas, 
jarra», vasos de poroellanu e diver-
so» objecto* de uio domoiticO. 

tapetes, 
e div 

Em breve* dia* *er&o disponia-
doH do serviço da Entrada da Ferro 
Central todo* oa empregado* addi* »a parte doi trabalhadora* da 

FfflMBIAt«. 

perigos do veloolpedo nos doentes 
do tubercules» pulmonar 

Tendo Daremberg avançado, na 
discussão ttíMidcmiflR do 1894, que o 
velooip jde é nefasto aos tuberculo-
sos, ainda que apparentements ou-
rados, Hallopcau declarou não ati-
nar bem oom a inconveniência da 
bioyolota para os indivíduos bas-
tante H&OB para usai a, oomtauto que 
o fizessem prudentemente. A iati 
retorquiu, oom razão, Daromborg 
que o tuberculoso qne se exercit > 

na bioyolota se oança mais do qne 
elle o pó le supportar. Impossível 
obter o eteroioio moderado: mais 
valo probibir em absoluto esto exe: 
cicio aos tuberculosos, ainda aoa 
quo se julg-<m < orados. > 

Em minha sognnda oomrtinnica 
ç&o, citei fai-tus em que a velocipe 
dia fôra nociva a tuberculosos oura 
dos. Mas, na minha opini&o c bu 
soando n,u em dados novo«, ha doen 
tes de tuberculose em que o exee 
cicio da bioyoleta é util. S&o . 
os tuberculoso* que n&o tiveiau. cu 
vernas, ou oujis cavamns. ppq ií nas, 
ent&o completamente cinatiisadas e 
também o* que tive rota um pleuria 
ourado sem uloeraçio pulmonar 
Ainda assim, é preciso esperar que 
as lo Ae* ei-tcjam curadas dvnde 
muito tempo, para qne a oioatria 
pulmonar n&o se pos-a romper, Bob 
a Influencia da distensgo exuggera-
da do pnlm&o, motivada pelo exer-
cício. 

No plenris sem nloorsç&o pnlmo 
nar, a velocipo ia pôde a^r empre-
gada oom Tcnt.goro logo depois da 
cura oompleta, i-niquo se oppfii t 
formaç&o do alherencias solidas, oa 
pjzes de mais tardo prejudicar r 
expanr&o do orgam. 

Mende'sobn e Fnrbringcr dizem 
|ue a bieycleta exerce tambom ia-
netici» beuefle» nobre a tubercu-

lose inicial « estacionaria e sobre o 
oU .rrho brnnnhloo, rendo de excel-
lentes résultait,* contra asb-lh^ren 
oi is p st plsuritioas, mas é prejudi 
ciai á tuberculose em evoluç&o. 

(Continua) 

oer á Camara Municipal uma bella 
allegoria, executada a oleo por B e 
nedicto Calixto. 

«Está sendo objeoto do especial 
estudo, por parte do Br. inspector 
da Alfandega, refere o Dinrio, a re-
presentado que lhe dirigiram hon 
tem alguns nogooiantea desta praça, 
quo podem a rovogaç&o do aoto 
daquella inspectoria, mandando en-
tregar á Companhia do Dóoas as 
terceiras vias de deapachoa de im-
portação.» 

C a m p l n a a 
Na manh& de ante-hontem, céroa 

daa 10 1(2 horas, alguns moleques, 
tendo eu>barcudo num boad, na rua 
Aquidaban, qne eru empregado no 
serviço do prolongamento da linlia, 
destravuram no imprudentemente, 
aoontecendo que, oom a grande ve-
locidade que tomou poujo depois, 
o vehioulo apanhou o carroceiro 
portuguez Antonio doa Santos Mar-
tins, ferindo o mortalmento. 

O infeliz veiu a falleoor ás 4 ho 
raB da tarde, no hospital da Santa 
Casa. 

A policia tomou oonheoimento do 
faoto. 

—Outra morte, também por de 
sastre: 

Na fazenda do sr. José Bonifacio 
de Camargo desabou uma parode 
da casa do respectivo administra-
dor. Na oooasi&o do desastre,—11 
horas da noite de terça-feira—esta 
vam recolhidos aquelle, de neme 
Jo&o Camargo, e sua mulher, Amé-
lia Resa de Camargo; esta morreu 
instantaneamente e seu marido fl 
oou gravemente ferido, 

—Está em ooncurso o logar de 

lo o requerimento e B*ti»Uçu o sap 
yUoButq as demais formalidade*. 

O Thesouru do Eitado vai pagar, 
á requisição da Heoretario do Intt 
rlor, as quantias: 

D i 808$. a Nóbrega & C., prove 
niento de inedioamentos fornecidos 
ao (Ospital dn Jahú; 

De 71$, a J. Santiago, de servi 
ço* prestados áquella Seorotaria. 

• 

Vio sor oreditudas, á requisição 
da Beoieturi* do Intorior, at. seguin 
tes quantias: 

Do 14:50ü$800, ao dr. Manoel 
Fratoisoo da Costa, conforme OB 
dooimentos que apresonton das des 
pesas da oommiss&o sanitária do 
Ytú. 

De 189$8r,0, ao esoripturario do 
luatituto Vaocinogenioo, provenien 
te das desposaj oom o respectivo 
expediente. 

• 

l'elo Thesouro do Estado vão Ber 
efleetnados, á requisição da Seoro-
taria do Interior, os seguintes pa 
gainentoB: 

De 6:453$798, a Constante Troviea-
ni, pela entrega proviBoriu das 
obras executa los para a construoç&o 
da ponte sobre o rio Fardo, na en-
trada de Santa Cruz do Rio Pardo 
n» porto Salvador. 

De 606$, ao colono Carmine Cian-
dslla, do nuoleo oolonial de Par! 
qtteráasní, polo forneoimento de 
tolhas O tijolos para as obras a car-
go do Estado, naquella colonia; 

Da 4:212S, a BeneJicto Duarte 
P|BSOB, pelas obras exeontadas para 
a constrn.-çãc da cadeia de Bom 

7 , - . - " « " a « «o Buoeesso; 
profosíor adjunto da esoola modelo D e HGSUÜG, a Antonio Rodrigues 

Correia de Mello. Falo&o, pelos serviços de passagens 
-Deve tor chegado hontom-áquel e m b a l e R B o b r e 0 T i o t é | junto á 

la oidade a oompanhia franeeta de v i H a a o B B p m«d ios; 
variedades, dirigida pelo ilIu3lonÍB D e 11)a j Q ()_ „ Hohimidt & 
ta Faure Nioelay. Trost, pelo fornecimento do 3 612 

K l be l r f t o P r e t o 
Evadiram se da oadeia looal o* 

gatunos Salvador Spardaro e Anto 
nio Dia* Soares. 

—Suspendeu novamente aua 
blioação o Jornal d Odtte. 

—Foi proso segunda-feira, na e* 
tação da Mogyana, Fu&o Martins, 
quando tentava passar Uma nota 
falsa de 500?. 

«Em seu poder, diz o Repórter, 
foram encontradas^ quatro dessas 
notas " 

pu-

barrioas de cimento para as obras 
de Saneamento da oapital, em se 
tembro ; 

De 81:500$, por adeantamento, á 
Companhia Carril Agrícola Fani 
lense, para o pagamento de despe-
sas para oonstrncç&o do sua linha 
ferres, do Campinas ao bairro do 
fqnll; 

De 6Í>:638$740, em restituiçko, ao 
direotor da Buperintendencia das 
Obras Publicas, por despeBas oom 

CCMMERCIO 
Paolo, 1 da outubro da IStt. 

C1XBI0 
Taballaa aOxadaa koataa : 

Bisco eoHMKBCID • HIDDSTB1Á 
ÍjODdrea 
Parla 
Haiubargo 
LUboa a Porto . . . 
Italia 

BANCO Dl D 

I n/12 
í.vsa 
1 .aso 

liODdraa . . 
Parta. . , 
Italia. . . 
Portugal 

hoBdrea . , 
Parla . . . 
Hamburgo . 
Italia. . . 
I.Iabûa e Porto. 
Portugal . . 
Naw-Yorlt. . 
Bueno» Atroa . 
MoQtovliléo. ' . 

PAULO 
. 1 il/a: 
. I.SEK 

Loauua BANK 
. . . . 1 J/K 
. . . . 1.Ï9K 
. . . . 1.601 

.' . ' . ' . ' M-'. 
. . . . MU 

7 3/R 
7 l/d 

-;7 0/32 
l.llll 
1.617 

I MH 

t 7/32 
I.I0I 
I.IIIS 

lia:. 

7 a/io 
1.332 
1.6-13 
1.270 I 

MS 
660 

B 828 
7 3/16 

5 Naw-Yort, XVufoa 
6 tuOilrad. AV.. 
6 Haabugo, Ifaiianca 

1" Rio. Sun llouílü 
lu Oanota, Rio it Jmaín 
II SromoD, Vf ait 
is Gaoova, «mitfou 
J.r> Bordeaux, tVrdoMun 

II» Haaiburgo. Mt*d,.,a 
17 Baaaoa-Alrsa. hwt»u MarghirUs 
IS Oanova. Pirui 

I 23 Hanburgo, ratajonia 

BBIT1SH « A n 

7 JsJ>3-*nUGa tab*U>> m u ,1CDI a 1 7/16 o 

BAMCO ALLKalO 
Kio afQzou. 

joio BBIOCOLA • oonr. 
tonarão I 15/31 
Parla 
Hamburgo . . , 
Italia. . . . . 
Portugal. . . . 
Hespauba . . . 
Beyrouth ITorqula) 
Montaridóo . . . 
Bnonoa-Alree . . 

7 9/3! 
1.80» 
1.61U 
1,2'i.S 

»1» 
1.030 

7 9/32 
e.O-fl 
a.ti» 

CAMILLO CBBBTA à COMt. 
Kío «filiou tabolla. 
O marcado cambia) da Boooa oraga abria 

koutaia, lacando a 7 1»/I2, 7 1/1(7 17/12. 
O morimaato durante o dia (ol cotulderado 

peqneiio, rocbandouttavoi. 
Ao Ubrao foram randldu a JO»COO. 
Tabolla (oruoolda rola Camara Bjmdloal «oa 

Corrotoraa: 

O »apor RU> Jt ^antro aaklri da Bautoa, 
10 do corrente, para Oonova a Napoloa, COM aa-
calaa paio Rio, Batia a Pernambuoo. entrando 
no por.o do Recife 

O Hatuo ihii,,') nhlrA do mnimo porto 
10. para MonteWddo a Buonoa-Alrne. 

(I Momlntdtn, no dia 3, para lianora a Na-
polaa, tocando no Rio da .lanolro. 

LA Liauaa BBABIUANA 

O ia» Sotiardo aablri de Bantoa, no dia lo do 
corrente, directamente para o Rio, (ieaova 
Napolea, levando paaaagolroa para Manelha 
Baroallona, com tranaborio om Génova 

LINltA LAMFOBT â HOI.T 
O BntUut • ah ira no dia 2 do corrente, para 

Bahia, Pernambuco a Now-Yorlc. 

llAMBOBO SUD-AMBIXABISCU 
O vapor Itaiiarica aahltA. no dia 6, da Bantoa 

para o Rio. Bahia, Mabôa, Hamburgo a Copo-
nliBBOo, recebo do pasangelroa pata is llhai 
doa A-Orea, Madeira oto. 

•ATIOAXIOB* aanaaALi ITALIANA 
O paquete Btrto aablri de Bantoa no dia K do 

corrente, directamente para o Bio, Baroallona, 
Uenova a Napolee, levando paaaa*elroo para 
Maraelha. com tr&osbordo em (linova. 

U A'aaip/oaf, DO dia 1», directamente para 
Rio, 0enova • Napolee, levando paaaagalrofl 
para Barcollona a Manalba, oom tranil tordo 
em Oonova. 

O 1'triio, no dia 19, para o Bio, Barrô ona, 
Oonova e Mapolee. viagem em 1» dlaa. 

PACTA BIMAKAIi 
Doa prttoa eorranuo doa i«neru do aioooado 

para pagamento doo dlrelloo da azporla«lo, 
-- Raoeuedorla da Raadaa da Bantoa. 
Apoardanto, litro, SOO 

Londrao is/32 
ParU 1.277 
Hamburgo 
ItaUa _ 
Portugal MO 
Nova-York _ 

Bando oa axtremoa i 
Contra banqariroa, ! 7/1(1 a 7 1/2 
Contta a caixa matrii,7 7/18 a 7 1/2. 
Particular, 7 17/12 

I 0/82 
L.SI'H 
1.616 
1 25» 

ÖS» 
8,185 

Teicgraj 
lorelo : 

HO BIO 
raoabldoo na 

r UWUJ 
notas que s&o do Banco d t Reptt" as obras do Saneamento da oapital, 
blioa, Bórie I a, estampa l.a. Mar em agoato; ... . . 
üns declarou tel-as rocebido de Her- De 2.-OOOÇ, também em restituiç&o; 

mlnio de Andrade, <lue, sendo pre- pela caução depositada no XheBon 
so, oonlessou tel as reeebido de um 
italiano, aoreditando sorem verde 
deiras. 

A auctoridade tem procedido oom 
grande prudência e escrupnlo. o 
que talvez a impeça de desoobrir 
todos OB implicados no orime. 

Sabe-se já que tanto Martins 
oomo Hermínio s&o oonniventes no 
delicto.a 

Piracicaba 
Os intrépidos cnçadores srs. ma 

ro oomo garantia de sua proposta 
n&o aoceitas para exeonç&o dos tra-
balhos precisos num dos tunqueB de 
acoumnlaç&o na serra da Cantarei-
ra, a cada um doa srs.: Marco de 
Capri e Agú, Henrique Bernard, 
Samuel Augusto das Neves, Carlos 
Ferreira de Almeida e Hilva, Oscar 
Amerioano, Jo&o Timotlieo Pereira 
t> Kosa, José Ribairo da Silva Pi-

r-já Júnior, Manoel Severo Cavul-
• anti & C., Ignacio Maroondes de 
Oliveira Cnbral Joaquim Gonçalves 

Boticário, 7 7/16. 
Particular, 7 1/2. 

Banoarto, 7 1/2. 
Particular, 7 17/12, 

Bancarlo, 7 7/IB a 7 1/2. 
Particular, 7 1/2 a 7 17/32. 
Fecha : 
Bancarlo, 7 l»/»2. 
Particular, 7 17/Í2. 

•M SANTOS 

Banoarto, 7 I»/32. 
Particular, 7 17/32 
Marcado, parAlyaodo. 

Bancarlo, 7 1/2. 
Particular. 7U/1S. 
Marcado. Drme. 

Praça do Cou-

ld boroa 

11.1» taorai 

S 2» korao 

10 1/2 I 

1 l/l koria 

rama, livra da dlraltoe, b. 4*0 
Aigodio tecido, Uvra «a dlrelloo, k. 1*600 
Aitros pUado, Uko, 200 
Arrjo aa tasca, IÍUC, 50 
Rilalaa, k. ItO 
Borraoka (na, k. I|ooo 
Café bom, k. 830 
Borraoha antroflna, k. 211»«) 
Borracha Sernarabjr, k. 1(000 
Café aocoUut, k. 700 
Chi, k. <160.1 
Canjica, litro, »20 
Cara da terra, k. soo 
Chifra, cento, 6(000 
crina animal, k. 2AU00 
Colla, >. 600 
•abo, k. 700 

Bollo daquollo cidade, k. 1)200 
Bolla do interior, k. 800 
Toadnho, k. i$30o 
Cnba de boi, eonto, d(ooo 
Vaoaonraa, conto, »oáouo 
Vinho, Utro, 1(200 
ronvoa do boLaeocoa k. K00. 
Couroa do boi aalgadoa, k. »20 
Cryital da rocha, k. ]|>oo 
Congonha, k. »10 
Dooa do qualquer qualidade, k. lUoo 
Varinha da mandioca, litro, 200 
Vartnba da mllko, Utro, loo 
VaUlo, Utro, 400 
Polka da I 

Aa mootnao taxas. 

PRAÇA 1)0 OOMMBBCIO 
Inipoctar do moa. or. BmUIo Picard. 

MBRúADO DB CAPB' 
Telegramm ao racobldoa 

mordo : 

I 1/2 koraa 

]or Antonio Batb^sa Fnrraz, Pedro r t, V,, r t t ' 0 o 

Ferraz de Camargo A Hur Porto * Clemente Neidhart; 
Jo, «S Pereira Pint" e tutros rt* , s' U e og«»lmentU «m e outros reg'«'» 
nuram dia exouro&o venatoria qua tt 
zeram ultimam°nta. 

Caçaram 120 peixfs, 4 «ntas, 1 
veado, 1 bigaal, 3 moonoos, 15 
nhamblís, 1 japú e l jaoaté. 

—Está doent.i n H ülhinha do 

. Pedro Aloianil rinn, diga . ge «nas lirmaK : öch 
rente de uma importanto oasa bau-1 Zerrenuer Biilow & 
caria daquella cidade. 

Desejamos lhe prempto 
leoimento. 

restabe-

om resti-
ttiiçáo, pel« ilt^iicsito faito no Tht)-
Bonro somn garantia das BUOH pro 
postas n&u aeeeitas pars o forneci-
mento du tubos e oonnexões do fer 
ro galvanisado e caixas pura lava 
genu do latrinas, necessários uo su 
neamentj da capital, a oada uma 
das firmas : Schimidt AÍ Trott. 

C., I'\ Lunay & 
C., A. Laourda Uriosto e l''rauoiBco 
Gonçalves dos Santos Cruz. 

Rntraran 15.1111 aaccai. 
Bmbarqnao,!K.267. 
Vendaram ao 9.000. 
Preço, 12»20!>, firmo. 

Pra«a do Oom 

BIO, 10 

p aanfaa a caoca, k. «0 
Famo bom, k. 1(000 
Pirna ordinário, k. 2f(X.o 
Pr aço médio, k. 2|»oo 
Iabá, Utro, 2»o 
QaUlnhaa, ama, 2(800 
Gomma, Ulro, 600 
Matt*, k 400 

ï f ! ' Ï * "aneUclar, k. 200 
Mal da fama, litro, ISULO 
Mlllo, Utro, ilti 
Oaaoe, k. >0 
Porcoa, um, KOflKIO 

é00 
Queljoe, u 
Babfto, k. 

BAVBB, »0 

91 
K a t a c ï o d * C r u i e i r o Por doo. do 21»'ao mez tindo, f,d 

Escrevem nes dalli, cm data de concedido um unro de iioança, sem 
29 do mea findo : vencitrentoa, VJ dr. F. W. Dofdrt, 

<Regres?on da Europa, no dia 23, dirootor do Instituto Agronomioo, 
s-, Edward T. Gnnning, superin- para tratar do negooios de seu in-

tendente da E. F. Minas e Bio. 
— Acha se trabalhando nesta lo 

oalida le a excellente companhia 
dramática dirigida pelo actor Can 
dido Teixeira. 

—Instiillou HO no dia 2li do cor-
rctte uma assoo-'aç&o do dança q u i 
se deoi min» «Otemio Dançante Fa 

teresae. 

O ar. seorotario du Agíiurltnra 
resolveu quo, na ausência do direc-
tor do Institnto Aitronomioo, cm-
quanto ao achar emfermo o respeo-
tívo sub director, seja a dirootorii 

Dfclo ujadante, dr. 
Moura. 

JOB6 Pinto de 

PELO MOSSO ESTADO 
Han toa 

A policia, apesar des esforços 
nesse sentido, não oonoegniu aimla 
eiTectuar a pris&o de Bonardo Aze-
vedo lirag-t, o empregado inflei a 
que se referiu o nosso oorresp. n-
dente naqnella cidade. 

<Na repartiç&o da Rsaebeloria 
do Rendas, diz o Diário, eKt&o tra 
balhando com grande actividade 
na oonferenoia de manifestos do 
vapore* qus receberam café. net te 
porto, com o* respectivo* despaohon 
oonstando-nes qne *e dasoonfla de 
novos desvios do dinheiro* oxtor-
qnido* a respeitável* ^flrmaa desta 
praça e aos cofres do Estado, pelos 
mesmo* meios crimino*,!B de que 
lançou m&o o Inflei empregado Ber-
nardo de Azevedo Braga.* 

— E' esperada alli a oompanhia 
Lucinda Slmõe», qne deverá a* 
tròar por esta* dias. 

—Vai ser lavrado oom o ar. Jaa-
qnlm Gferela Júnior contracto para 
a exeouç&o daa obras do oemiterlo 
do Paqnetá, 

—No theatro Quarany, o Grémio 
Dramattco Arthur At ivedo deve ter 
zoallaado hontem o auniinoiado es 
peotaonlo oiA beneflolo da EsOolu 
do Povo, do B. Vioento. 

-•'a 0 hora* da tarde de ante 
hontem, ftivarson oatmjolrou provo 
o ram grosso sarilho na roa Xavier 
da Silveira. 

Feliiment*, n&o oonata nanhom] 
(«rluanto | I » T » , 

. „ *-—»»-- I,Iannello estabelecimento exeroida 
miliar Recreio CruzeirensB», sendo T . 
aoclaiundo para dirigir, provisoria-
mente, a asfociaç&o coroo presi-
dente, o sr. Pedro Baptista da Sil-
v», prdoado ollo »scolliT < s anxi-
liars" que julgar nee> Bilros, IBIO 
até A appTovaçào dos t st tutos. 

- O loil&o d« prendas, em bea^Ji 
floio das obras du Matriz, está mar 
cado para d<.mi'jgo, 8 de outubro 
i roximc, teti 'o deixado <1 > ser fri-
to em priiioi{ io do corrente mtz, 
devido uo máutompo.a 

Das Vd'iai : 

• Dtz nos pessoa nuctarizada que 
a convenção republicana, qu* ho-
je Be reuno, escolherá o sr. Quin 
tino B.icayuva ou o er. Julio de 
Castilho par* candidato & presideu-
cia da Republica. 

bebte a candidatnia a vioe-preai 
dente, ha aocúrdo quanto ao uonte 
do Br. Liuro Bodré. 

Recebomos: 
Ratõei do uppellantc ll idrigo M. 

Diniz JUL queira, na cansa nível em 
que ó appellado o bachartl Angelo 
Pinheiro Machado. 

Firma-as o provecto advdgado do 
ncsFO fôro, dr. Raphaol Correia da 
Silva. 

Mais um numero d'/l Redem-
pçao, a popular folha do dr. Antonio 
Bento. 

Muito variado e interessante, 03-
mo os antcrloies. 

— O Bratil lfcdico, n. 3(5, da con-
ocituad* revistia llnminense d» ms'-
dicina e cirurgia. 

A Baorotaria da Agrioultnra traas 
tnittiu fi Inspcctorja de Torras, Co-
kmsaçdo n luii.ilgruçAo. ileviilamun-
t* flsslguudos, OB oeguintes títulos 
di-tiutlivGd liu l..tes nas Colonial do 
Eatadu : 

audio do Sabatina, a fav, r dos ro 
lonoB Raphael Pueblo, Dcxiió Pen-
nuk, Jose DO Prado Munost-, Oil-
ventre Fornandes Arjuna, Antoni j 
Cuubtuutino Vasques, Autonio Cal 
mooa u Manoel Anus; 

A'ucit'O rfe 8 Bernardo, a favor do* 
colouoe Jy&o Nilgem, Faoaiz Win 
terbranu o Anua Jauoto; 

AT«cleo de 1'ariqutráagBÚ, a favor 
dos colonos Riugr l Mi/laaoo, Gio 
vani Bilicrus, Jo&o Etuebio R jd r i 
goes e Voroodh btonoga; 

Nuclco do Cuteulho, a favor do co 
lono Ln iz Fabrini, 

Nnclco do Piaguhy, a favor do colo 
no Jo&o Bigtalta. 

• 

Foram conoedidas, prla Boorota 
lia da Justiça, as seguintes licen 
ças: 

De 16 dias, ao promotor pnblioo 
da comarca du Mogy das Crozes 
bacharel Carlos Botelho, para tra 
tar de neus lntoruvseu; 

De 20, eta prorogaç&o, ao promo 
tor da comarca da Lions Coiiego*, 
jbaoharel Norborto Ceiqueiri, para 
{tratar de sua anáde. 

• 

O Thojcuro do Estado vai pagar, 
reqnisiç&j da Bcoretaria da Justl 

O mercado abria calmo, 
Ponten. <» rondaa na baaa do »»SOO, firme. 
Hm Bantof, o marcado da oafd abriu calmo; 

*e 2 k, aa toro ea mo; áo I 1/4, calmo, na ba-
ao do tilou. 

BOUM 
TraniaeçOee effectt-adaa kontern, i bora offl 

dal da Bolaa : 
1160 acoste do ü. Unllo. de '0r, a IH*, 

.'.n acç'e, do ômpauhla ianllata, a -.619. 
«>' letraa ao Baoco União, a 7- 9. 
* atçOea do 8. Cem o miuitrla, a 27»|. 

BOLSA IIB B. PAULO 

orraaTA* 
fttndo* puoucoi 

Apolloao Raraea V . . 

MERCADO 1TALIAS0 
•orrentea doa fenaroa aaala pronradta 

oo Booao manado a no Intartor: 
I Asalta fino da Uanora, Utro, 2»2l>0. 
Dito am qaanola. /Iii» a 2209000. 
Parnet Branoa, 65» a 70«. 
Maoaai lortidaa •>, «ooora. Klo, 11200, 
MurtadaUa am lataa da >«0 ami, lawo 

)0 Parmoolo, 0 kilo, <9WS) . rJitni", 
s Toeoano, oaartoia, 2*1,. 

Vlako Matldlooal, qaartola, 2209, 
flnbo Barbara, oaartoia- tu/m, 
Vlako OUactl, oalaa, 129. 

•actio AMIRICABA 
»anka P. T. »eorge. barrta do IS ka. a 27| 
roaalnko amertiano, kilo, ir>n| ,aoa 
»arlnko, boriloa, 169 * 
Olao, quarto la, »1% 
Karooau, aal ta, l>9. 

•ICÇiO ALLBMÂ 

Dr. O. BOM RH do MIMiO.—Medtoo-eepaelall-
dadeo: molaatlao montaeo a narroaao-Raal-

denda, na Victoria, Sl: Kacrlptorlo, na Direi-
ta, 3», altoa do Banco Kranaao. 

Odr. Carloo de Voaooaoe loo - coninltorto-
roa da B. Bento, n. 42, eoaaultaa,da I éo 3: 

raoldencla, Alameda Barlo da Limeira, o. 31 

Clinica medico cirúrgico do dr. Manoel Paiaoa, 
Kapaelaliata e com longa pratica da moleo-

t aa «o coraclo. eotomogo o polmOoo. Conanlto 
rio: Ladeira da B. Joio, 16, du 10 i 1 koraa 
da tarde 

Dr Bittencourt Kodrlgnua.-Rcildenda, la/, 
da Uberdade. 37 ; fonaultorio roa ir, da N 

Timbro, 2», ao melodia. Telephone DDI. 

» e n t l a t a a 

Dr. Hanaaon. - Dentlita «orto-amorlcino, ma 
dloo operador. Rua do Hoaario, IS 

Dr. Worms 
«•pedalldode onrlAeovSee, dauttaditraa a dantoa 

a plrot, rua Plortano 1'eUoto "j 
M»*ga IMrM.) QW' 

J. W. Coachmann tt-

DRNTISTAfl 
Largo da Be, n.;,-B. Piu 

Filhoi 

pmllio Boaamnnn - Pormado pcla Paouldad 

A d v o g a d o s 

Dda IK"'. Tl,0m*" «•»"'«"lo-Largo 

. *°"aa Mogaalra. Traraeaa da 64, II A-o 
dr̂ Dtao Bieno aeri encontrado até a Jo dla 

rvR. PBDRO PBBNANDO PASS DB BAPROfl 

s i p t ë : f^T0 ' rMt"dJi 

01 in . Braililo Machado • Alcaitira MocU 
n , „p 'A"0"!.'"" Ki-'llooda. a Buo Aurora 
r Jan oCH,l'îrl0 " W"ita.n. 1» Banco da 
Crellto Baal do B. Paulo 

luio do Amoral 
I Carlo« 

Camargo -Adrogado. Bto 

CASAS RECOMMENDAYEK 

Livraria Claaalca dl Alvea à 0. Rua Soucll. 
. . Wae, 40. RIO de Janeiro-Rua Qultaa 
a 0 B Paulo 

P ? , ! , " . 1 lootr amen tal. Rspa 
ololMade era ofinaçOeo s ooncsrtoa de 

piano, orgamaa karmonluni. roa Llbaro Badarò 
88. proximo ao Vladucto 

I Oil Brtcoola à Comp -ImpoHldore. p cam. 
aoorlptorlo a caaa de cambio, roa 

1» da NoTombro, n. 30. Deooaltn 
corJJa, Braa. B. Panlo. 

silo Antoneo do Abroi.-
' caixa do correio, 71 

Rua Dl.elta, n 

Cïi ; ,^*™'!4 4 Bermooüla -Lalle, qncljoo 

XSST * b , M d " " . « « «o 

4 Comp. - Carlmboa d* 
ôtib'eobelroo a para 

Secção lîvp® 
C r e d i t o a r r l e a l s 

XL i i J 

Batado 
T.«CRU 4A ra ivara . 

1' empreeUmo . . 

Van."« Co.'« I Pkoepkoroo, JonkopUga,lata, S0«000 
l'.rtllaa. kilo 2fl,00 

- O ultimo numero do Correio da quanlia« s.iraiutes • 
rofa, oom o retrato dos a. bera I tla-"nu,í? «"«alntes. 
I ae T ' 

Euro: 
nos de Portugal. 

KOriCiAS 0FFIC1AES 
A Seoreturia do Interior transmit-

tin ao ministério da Justiça o Ne-
gooios Interiores o requerimento e 
mais doeumentoe em qne o súbdi-
to italiano Jcbí Carona solicita car-
ta do naturalisaçAo. 

De lUS, a Lourenço P. Nielsen; 
I Da 3U$, a Luiz Antonio da Ca 
tlha; 
I Da SOõlUlO, d Co'i.pauhia de 
D>z. 

A Beoretaria do Interior despa-
ohon hontem oa requerimentos: 

Do d. Luisa Maria de Be nza 81-
mCes, pedindo, por oertid&o, o qne 
oonator no eruhivo do Conselho Ba-
perior de Instrncç&o Publica «obre 
o seu requerimento, solicitando dia 
pena* de exame* afim de se oppor á 
nma esoola provisoria—Cartíflqna-
«a. 

De d. Maria Amélia Augusta No-
vaes, professora do grupo asoolar 
Joaquim José, de B. Jo io da BOa 
Vista, pedindo auotortsiç&o para 
passar a assignar-se M*ria Amélia 
Novaes de CarvWlio—Oomo poda. 

Dn Joaquim da Oliveira Hamop, 
pedindo o pagamento d* H55i$, de 
lerviço* prestiidc* om Llmaira com 
• limpeza da cadeia e reibrçto do 
lixo aa mesma oidade.—Apresente 

Bappllsant» oonta do qne o Es-
tado lho est& u devor, em substitui-
ç&o aos reclbòa oom que inatrni« j j 

•na pstiçlo. 

Da Luciano OriUot, veterinário 

seguintes 

Babato o 

Camara Ecclesiastic«. 
Foram 00 ti cedidas as 
apensas matrimoniado: 
Sé, a favor da Geraldo 

f ioi ina Qreca; 
Brótat, a favor de Francisco Bo-

riguuH do Assumpç&o e Maria Ju-
a da Moraes; 
Una, a favor de Avelino Vieira 

Oardoao e Bonediota Vieira Car 
lo*o ; 
Jahú, a favor de Colatino Alves 

Íoreiru de Almeida o Ftanobioa de 
lmoida Leite | 

Inilaiatuba, a favor do Jo&o Ma-
loel Uodrigne* e Maria de Almeida 
Quadro)!; 

Paisos, a favor de Mauoel Ferrnl-
do Medeiros a Gertrudea de Ma-

Úeiros. 
—Provisão para beoçam da ermi 

la de Banta Cruz, 011*1 a Avsrrt ; 
j l d a m de expo*iç&o na fasta do 
|lo*«a Benbora do lioaario a Appa-
ooida, em Bantoa; 
Idt in par* Haut'Ajina de Paroa-

iyb», na fe*t* do Bant'Anaa. 

1U.. *omtm r e 
OMltaaM Mfor (Cirija )• 

Begimanto d l Cavalaria, acUoi j ^ y , ' . ' *<"• 

e « t * n t i 
ia)-*o«ir» mi »oav« Illaili* li. 

*&« IKK t lM 

1,. Sncampaçfto Vladaoto. . 
6- Intendencla de Tanbaté. . 

Alf dai 
Banoo Oammardo Industria . 

a B. Paolo . 
a a cora 20 «u . 
a Rtbelrlo trato. . . 
a Unllo b Panlo . . 
a » do »0 •/.. . . 
> > de Uo), . . 
a Mercantil Bantoa . . 
a Araraquaia . . . 
> » rim BO*;». . 
» Loiraioree . . . . 
a Bantoa 
» Constructor , , . . 
a rmto de B Cirloa Int 
• a > > Cl 40 
a Ind 4«parenae , . . 

Comp Panllata Int . . . . 
com ea-dtrtdcudo . 

do I' aemaatn 
a 01 10 aja . 

• Mograna Int. . . . 
a . Cl 40 «1. . 
a a tut . . . 
a a «a-dlTtûendo 
a Meckaulca . . . a 
a paortl fauilatana . . 
» Talapkoolca. • 1'bvton . . . . 
» PrograUO . . . . 
• -rograotor . . . » 
• vtftylo l-anlltta. . . 
. Argoo PaelUta . . a a 
a Agua a Lao 
a Uro* aa 
a Antarctica 
a Mae .lardy . . . . . . 
. BtopakoB 
• Uaa de Camplnaa . . . 

a a I . Pernio . . . 
. Piontao PaaUata . . , 
a Maro, o Indoatrlal. , , 
a Commordal Paoiíata . , 
. Kurte da *. Paalo . , 

7 a»-»« ItrfolUcarim» 
BaLO do Cndlto Baal . , . 

a Unllo 

Comp 

K l 
<11 
&"9 
129 

200) 

• i l 

4 9 

7ft» 

LR-09 
2S9 

379 

121)9 
no* 
I 609 
10.19 
•»9 

2209 210* 
100* ti.% 

ti"» 2I~I 

2̂ 59 

es9 

«7*600 I6| 
I 2 9 6H* 

Maikoramaatoi 
viae lo Panllna 
K. P. Brag an Una 
*. V Loraea . 
Ag» a Lui, •09 

MALAB PARA A BUBOPA 

Outubro 
Ma 6 THamii. 
» 1« Llouria. 
» 13 LO Plata. 
a 2" Clyde 
a 26 Orcina. 
a 27 Cordlllère 

UOVIMR.TTO MARÍTIMO 

TLF-IALR KOrnaAbul *O B i o 
t (leneva, It •> it Jmmiiro 
1 Bio da rrata , ROAA 
•J rort A d o SOLTE nlínda 
2 Iiondree a a-ac , Olbtrt 
2 ' o r o a do *n l , WUMM 
8 Sou-iamptoi) R EIT, Clfit 
6 Bio DA E»ata, Th mtt 

I I Bantof , Ben bedardo 

Tlrooai A «Auta Do aio 
1 Rio d a Prato . MANA 
I Honte-ldéo a A*c,( leafea 
I Bio la >'»ta, téarm 
1 a>emen A A»C , COlltmt 
•L Are*-JÚ O eac PANADO 

2 Hamburgo e eaa..Awuaoaw 
2 Pbrtoa do Bui IFAFA-UNA 
•l N«W Ycrk a eee. Utithut 
T Macio O E-c., TURT 
2 Caravelloo O a O , *MOHR 
2 Portoa do ao r ta IFEWTTOO 

2 Sant-A, Rio tt J e M ro 
3 Itajaby E RIC., Aapaalo Í«EI 
4 Victoria a K. Matbano, Pompa 
4 Itlo da Prata CL»DR 

4 aaaora a Mapolao, McMntáio 
• ama* 

2 Rio, Hfiafoa 
Rio « I A M 

1 R o, Mu il JrtMra 
3 I,. A*!,Mito tal 
4 Buenoa Alreo, Ktptçnt 
4 Bnonoo-Atroe, Mrao 
R. Rio da Prata, Iftlt 
II Baonoi Alreo, Kbro 
11 Memlmrro. Mtmdmmttt 
6 Llaerpool, HtruMI 

II) Buanca A«aa, Saa Qaltwii 
ir, Baaborgo, PeMpaM 
TR, Buaooa Alreo, títmoam* 
1» BTI?nt>o-Alroa, Cotioumt 
16 QA»ora, /(•"•• a Vorplartta 1 

I I Ijtvwrpoifl, í lnnoa 
16 L^TOTIIAI, Uotktlifmt 
IS H, N -OA Aire*, ftrit* 
»3 II amborgo, BMTL A 

VAPoaa* A «Ana aa lAavoa 
Bahia, KucHUt 

2 Montatrtde , Baatoo 
2 Monttiildéo, »itR» «Naoolaa MoMniiio < 

Inata. >af«k> l—l 
. liara elka, iapa 

| « «S IT* , « R » 

| Cordão 4a ilnko ãirUd 
OOHBDMO DÚBIO 

a guardas te, com aaooo, l f i ) a 1109000. 

Oaaalnka da O', Moa 
Ar roa da Ignopa, 001 a 129000. 
lanka Alreo, lata, 
Carne oaooa, kllo, 19200. 
Canglca, Utaoa, KK). 
Oeboioa, canto, "9. 
reljio BnlaCnko, 100 Ulroo, 48|ooo 
Pamo nparlcr, kllo, !9»oo a 
ia,'cia eopedal, 100 Ulme, 16»«>0. 
íailnka da mUko, Utro, 200 ra. 
SaUÍLkao, ama, <9000 a 19*00. 
MUko, alqnalr», »9 a R.».M«J. 
Matta, uao, 200 ra. 
Otoa, éma, 192JO. 
Prt, u , 16*000. ata. ta, 2«»00, 

inko, kllo, >9200. 
•atate doa*. Honaira. 1)000. 
PlaUo, altaalra, TVOO. 
Cana da porw, uto t«MXl. 
Cama T«de, kllo. Mio a 1)000. 

I . PA CM) RAILWAT 
Mertmâ to da aouiam 1 
SmUm - Carragadoa or armaaeâ  l'( «a 

gtno; torradloa ao eaaa, 8-'l; carrogadoo It 
aaomo. 273 ; leodoo Tialoa, 4" ; é dilpoalelo Ic 
oloo, dapô i daa I korao da tarda, 80 dooaar 
ragadoa no armaicm. 34 ; entraram 31.17* aac 
00a do «.fé 

fítrrm — Cm ar aia 1 !u rlagaaa, â rcooetaa 
4o : ut vakicti.'.« 

btat — BHI-ater enlttldoo para dma. •» do 
ta e 107 da I •. para lalao, iT do I.', « >07 
10 *••; earro|a!oj fo-a *arloa genaroa. .IS »a 
tona; 4eoco*T*|art,.a, 16. 

V-arp — Corrâ a-loa ao» rarloo ganoroo. 100 
vattna; laeun-gadoa. 114 i Idam. 00» mo 
'«rtaee, 83. 

8 r*mio — Biiaaoea emlttldoo para alma 
l'í, da 1.1 alaaae oOl.de ta. para katao.110 
le l.a 1 ir.Q, 4* *», comgadoa aam Nnoa 
(ar aroa. II araruna . 'jaecarregadot, 7-*, 

Jvmítmkl ~~ Bnvaguao á Companhia Pa*!V 
ta, 23« »a»on. 4 d'apoalçlo da meama. 23; 
nrreotdna da -»•*!•» jia 

Balata te caraaa demoradooeai Jandlaky, ao» 
deaf.no I Iliba VHaita para OA aragoaa 

COMMfNIt-AÇÕKM NMMBROIARB 
Il)a iro. Octaviano Varcoudea Ferroo e .loeé 

Princlac. da Coita Almelfa, qae ergaataara» 
neata ORAVA uma a.rledide lueroaatlL oob a 
H.IDO de MarooOdea A Almold*. para contlno*-
ÇLO do rogoc n d e c a çadoa I.a rua I I d » Mo-
lambrr, 44. 

I>0 ir. .la I|0 do Coata, qoa »ni. a aoo no 
gcflo de tAec.a E molbld AA dupoalto da 90AL-
jia de Mlnoo do la go de Saota «pklgenta, 3, 
p ra a rue Brigadeiro ToMai, 2. 

CAMARA SVHItlCAI. 
Prnceleo aa booteni. no Praaa do fommor-

lie, & elolçlo para a Camara Byadloal da ota--
retorea doa Pundna 1 ablic!)r, aeado eleltoa . 

ProildeuU o lyndlio, Bury Wkita: e adjun 
tor, Katarim Rttrelia. Prandaeo Caraalro i 
He rlqoa 0-1.alar. entreeao em vigor a lai da 
B.tado a: 47f, d* 26 de deaembro de Ic»«, 
e o rogola>etit* da muamo lai, expedido em 
t do J u o h j deato ann 

tnonej.r o 
e«I-ita=s, f.rri 

MISSAS 
( a l bamls f r i a c l K a flantlago 

Armindo Barbona, Fraaoisoo 
• Barbosa, Maria Franoiaa» San 
tUgo, es poio e fllbo* da falla-
eida U k B a l » i r i a * l * e * 

K a n t i n e n tendo de manda* regar 
nma miau*, 2o annive:*arlo do *en 
passo mento, podem o oompareoi 
mento dn lodo* o* amigo* 4 dita 
mii*a, qne será rezada na rgrfj* 
de Banta Epblgsnla, no ptokimo 
•abbado.a de ontnbro. i * 8 bora* 
da manb&, e por cujo aoto *a «on-
foooam desde ] i eternamente (ra 
tos. 4 - 9 

CARTEIRA 
D'OOOMMfCRCIODBB.PAOIiO 

m e d i r * « 

DR. ARTHUB C. de ALttRIDA. —RapedaUate 

em uoleeUae de orlaaoaa la a mb. 
oaltorlo : Raa de ~ --
Sie 2 korao. 
O « * . ' 
olo rua 

OO AMAlcAL— l i 
, * molaiUla «a p.m. 

Reate. ,1, l a î Ï Ï S . " ' ' ^ ^ 

Oi «n. Arnalda Vl»a~do «WriiiST Ut. 
Pereira Barreto- -Nua ue B -— --Per.lra Barrato-*u, i a l |« i b , ! ,>g 

da tarde. ^ ' î îMr j i l ^ ^T . •oltao 4a I lo ^ . _ 
vu,ira. roa Ipiranga, s, • dr 
aloaala do Trlarapko, 4» 

Molaa/.«. ill, oik* -Ur 
oacoilota da Besoaoml* Pi 

tailao, 
• ••oocuiiata la Mana*aeocie P i . H g . i ^ 
oapital, «Interno 4a oUnlaa 4o • oTloa d l pT 
art*«* 4a Ma41dna 4o Mo 4a Jur tn? c*a«t 
M l ) i ladotro 4« I . Ato, 19, U l K X S Z 

O U A H I I I U 

O negociante intelligente o ins-
truído n&J contia jámais ao nsuo 
DA sorte os riscos ooatra o* qnaes 
lhe «JT possível pre laver-SE, seja 
qual lOr u sua ospeoio E a dosposa 
que a preoauç&o oeoarioae. l ista 6 
leVed* & couta do custo da merca-
doria e ptiga-a o productor ou o 
oonanmidor, segando o oaso. Bas-
tair-lhe aqnelles riscos, que, a D-:S 
peito do sen Zdlo, n&o lho é muitas 
vozes possível evitar, pelo imprevis-
to das OU tu tu qae os origlaan^, taes 
oomo as guerras, as crises políticos, 
economioas cu ãuauoeiras, Inespe-
rados, os effeito* da oonoorreucio o 
tantis outras. 

EM cambio nunoa elle joga, por-
que cnnbooe praticamente o grande 
valor da theoria que 1,'pvre con-
cretisou nas aegnintes palavras: 

• R. itro dons nrgociaDtcs on in-
dnstriae* fullooados em Itleuticas 
oircurnstant-ias e perfeita rguuldade 
de oondiçôs*, aquelle que sunber 
melhor do que o entio 
eamb o e mover t S 
negocios e exerooi Ú sobre o merca-
do influencia qae U sen competidor 
nunca pederá attingir.» 

E' essa, exa tumente, nma dus 
parte* muis importantes do oom 
nieroio exportaíor, <|uer opero de 
conta própria ru de terceiro-, 

AL cousas devem, portanto, ter-
se paisado pouco KDUIB M UIM,< H 

do modo que vamo* tentar et) FIR 
a qne no* parece o nnioo quo NE 
barntoais« enro ES facto* 

Qoaudo em Bani A começatam a 
manifestar sv as diffioulJaies u tjm» 
j& allodimos e que foram angoiun-
tando na proporç&o em q u i o cre-
dito oe (oi rttrabindo, devido at s 
prenúncios d* baixa dou preço* do 
oafé alguma* «a*is exportatlorat, 
eitabeleaida* naqm lia prrça. entra-
ram no mercado comprando o gé-
nero a praso, -operações qno até 
ent&o n&o ooitunavam realiaar e 
qne alguns corominerioi foram leva-
do* a compartilhar oomo vendodo 
re*, por n&o terom outro* meios de 
arranjar o dinheiro tle qne tinham 
abaolnta necessidade para aolnç&o 
de comproadsto*. 

O* preço» que regulavam essea 
negooios, oomo a aua própria natn-
reaa e as eircnmstauelas em que 
eram feito* n&o podiam deixar de 
exigir, eram Inferiores í i o-jtaçõe*, 
ma* aobto elUa »« guurdava o ua i* 
absoluto sigiílo, par» n&o affootar o 
eredito dos vendedores, ao* qaao* 
n&o convinha qne ea*u circnmstan-
uia I * divulgasse. 

£ isso foi f^eil de realiaur prati-
camente, porque neaaa ciasse LÚO 
t oommutu huvor houton* que se 
entretenham nas horas de laxor a 
falar do* negocio* quo realistaram 
on pretendam realiaar. 

Nada oooaUva, portanto, na pra- * 
ça a Rimilhuite respeito. Eutu-tau-
to, c* eafé* por (*se modo ooiupie- . 
do*, t|uer foasen d* c jnta dos rn-ta- 1 
moa.oompradorea.qnerjcomioitteiilea 
no extraugeiro, er.tn *ucoe**iv»man-
ta cffertcido* & wnda nu* mer»- Jt t 
do* consnmidorts, tambom à tirmt, 
e n* pruprl* praça s.< negociavam 
a* oambiae* correapouloutea a *en ' 
valor. Ma*, nldgnem *e apercebeu V--
de qae^ qtiir aa dita* vendas, quer 1 

a* oambiae* reprraejuvam uma i 
parte do* ptroduuto« a 4o« Talurt* í ; 
da aaportaç&o de**« a ano, porque, 
geralmeutr, aa ignorada * oporaç&o 9 
primitiva, qne *u ooníervaVA em **-
grado. 

Por l * * N , acredlton *e fnvilmente 
que losse a exUUnaia de raearaoa 
disponivr la qnri motivais» a venda da 
kie* iattrns, oomo ae aereditou geral« 
mente na existência de itocki phan-
iadtleos, taea • eram aa propor«6ea i 
por elle* aunatidae em oonsequan-
oia da lUuaAp «ae aa repelida« von-J 
da* a pro/» oeoakiOOaVam. J 

O» meamos negoek* 
depois a aar falto* direeUme 
oom oa feeendeiro», a *4 anito 
divulgaram, ma* ninguém oonhaeen 
do aa traucacçOt* antarlores nem « 
jau voloiae, ninguém taopooao a « 1 
Aia aa oçn*«qu*noia« " 1 
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de ooziriha. Os nossos preços são sem oonoorrenoia, e para grandes quant idades tem descontos espeoiaes 

C h a m i n é s de oryst«! e todos os aooessorios para U iami 

kerozene, oarvão, l anha ou ooke. F a m g u i diversas a artigos 

Abreu Teixeira & C. (Gasa fundada em 1S89) 50—Rua da Boa Vista,—50 

Naturalmente continuaram, com 
relaç&o a esses, ofl m iamos prices-
BOS já anteriormente emprogadcs 
pelos exportadores, mas a circums-
tanoia aio logrou despertar attan-
C&o na prava e, desta sorte, HO ge-
rou uma situiç&o inteiramente, ab-
Bolutamente falsa. 

Os Htvrkn nu exterior cada vez to 
mavam maiores proporções e pare 
condo justilloar a existência de um 
excesso de producçfio e aguravando 
dia a dia a sitnanão do artigo; e 
quanto »o oamhio,—t4o regularmen-
te sustentado nos mo/es <te peque 
nus entradas o pequoaoa embarques, 
tendo ató experimentado umu alta 
no mez de junho, indo anima de 
10 d.,—todos contavam, o oom grun 
dá appnrenoía de raz&7, quo elle an 
bisso logo que oomeçassem u ser ex-
portados OH onfós da colheita, oujo 
volume também se exaggorava. 

Eui os annoa anteriores, o cam 
bio oostnmava melhorar durante os 
meies em que se rcaliaa o grosso 
da exportue&o do café, pela maior 
offerta de lotrns a qnu olla dá lo 
gar, o em '.)(! tudo fazia aoreditar 
que a alta seria relativamente maior, 
por ser grande a oolheita. E essas 
sednotoras apparencias n&o podiam 
deixar ile produzir os ssns naturaes 
etVditos de attruogüu, espeoialmente 
sobre o espirito mal preparado e 
visivelmente inolinado ao }ogv, do 
muitos indivíduos oomplotameuta 
alheios aos negocios o desconhece 
dores das regras mais comezinhas 
do delioado moohanismo i l j oambio, 
mas que costumavam espeoular so-
l>ro cite, e, ás vezos, oom xito falia. 

Assim foi, oom efTeito, mas, infe 
lizmonte, com prejuízos, não só paia 
elles proprios, mas para todos om 
geral. 

Condados em tão onganndorns e 
illuBorias oircnmstancias, esses espo-
euladores realisaram contractos de 
venda de cnmhiacs, a prazo, isto <5, 
a entregar nos mozes dn segundo 
semestre, quando oontavam oom-
pral as a taxas mais altaB do quo as 
vendiam e ganhar a difforença. 

Pullulavam os contractos denso 
natureza, como puUnlam uindn hoje 
na questõos sujeitas «os tribunaes 
e originadas na falto de sou cum-
primento por alguns dos ditos ven-
dedores. 

Nem a oiroumstanoia d 5 naberom 
que entre os oompraJoiei se encon-
trava om on mais estabelecimentos 
banoario* extrangeiros—o quo teria 
•ido importante «ymptoma para 
qualquer modioore conhecedor dos 
Begredqs do nogocio—foi capaz de 
os deter. 

Quom pódo impodir a queda do 
Jonco quo o precipício atttai ? 

J . DIAÜTK Konu i a uun 

£Extr. A'O Imparcial.) 

P s r a t e n « 

Booeba os meus comprimeutos 
A nossa Estrada Central : 
Vai ganhar melhoramentos, 
Vai ter cura radioal. 

A falta de movimentes, 
Faralysia dorsal, 
Fartes dormentes, segmentos 
Do syttama arterial; 

Tndo, tudo, oefsa agora ; 
Acabam se on embaraços, 
Deita os males todos fóra , 

Pois no dorso, ventre e braços, 
Applioa, osfroga e incorpora 
A afamada Essência Passa«. 

8-1... 

C a i a a r a M u n i c i p a l 

As oochoira« da rua Piratininga, 
n. ti, cotio nas ecndúiVs da lei? 
.8-1 .? 

M a n i a <le a u l c i d l o 

Kixerglx perdida, baèlaiite triiteza 

Carta ao iilestrado medico dr. A. 
Fria» de Fernandez, medica espe-
cialista do 

EBI KKMIOAUBS KIKVOSAS 

Meu bom (lr. Fernandez —Tenho 
muitíssimo prazer em declarar a 
vcfcHO proveito todos os symptomas 
da enfermidade mortal, da qm l so 
ria viotíma mii.hu filha, se nfto fopse 
ourada por vój. Prinoipiaram tode» 
os sottrimeuto* de minha filha de-
pois da mort» do ucn marido, eu 
condendo a todos a sua inappeten 
cia e insomnia ; declarou s» t luezes 
depois uma anemia t io assustado-
ra, porqno tinha perdido toda a 
energia, do que era untou dotada ; 
pfeoocnpava se só com morrer e feu 
nnieo bem era esta' tó tristo 
mente chorando. Beitia áôres ver 
dadeirameute eatranhaa e, mais 
tarde, tinha repettdcs ataques por 
dia. 

Foi nesre período quo oonsentiu 
em «er.attendlda polo dr. Fernan-
da». .Sua primeira reoeita foi : J'iht 
i/u frrruginotns anti anetnicui, tio dr. 
Heuuelmann, na dóse de uma piln-
la de nunha ao tomar o leite, outra 
n* ocoasifio do almoço e c utra no 
jantar, e do 3 em 3 dias tomar, na 
occasiáo de deitar no, uma pilula 
anti dispeptica do mestuo dr. lloin 
zelmann. 

Este tratamento foi eeguido por 
.'15 dias, devendo notar so que minha 
fllha, desde o segundo dia, experi-
mentou seusivel melhora e que hoje 
sc acha oomo antus, oom multo bóa 
•aúdo, alegra u verdadeiramente 
bem dispoala. 

E' tudo qnauto pesso rofarir. Em 
fé da verdade, firmo a près nt«. 

D O I . O E K Ü O . A V Í I . L \ N s n A 

Úbscriaoão util—Sn anemia, flòre» 
brincai, fiaqutza, ou em qualquer 
moléstia qne reclcme um exoitante 
energii.i) do organismo, recorrer ás 
pílulas fiirrugi.iesas (J» dr. H. inzel 
mann, qiu; actua a nutrição geral 
e (stimula o syatoira nervoso, 

Cada vidio, 3SOÜO. Vendou om 
toda* aa pharmaciai. 

Dew alto nor maior — Casa dc» 
sra. Labre, irmão & Mollo, rua 16 
de Novembro, 4—B. Paolo. 

A IkUeMUe 
„....Declarando, a bom da verdade 

qne, em eonaequenoia de moita sy 
philin que aoffri, fiquei declarado 
pvtrphetíco, e oompletamonte aepa-
n d a í > fsfnllia pelo meu «atado 
medonho. Com o u-o derrnte auasi 

I . M ó u n a u n o d o U L U I B M . U O B A T O 

pagado por D. Carlo«, fiquei c 
pleUmente ourado a raatitui-i 

OBATaptO 
" oom-

w me * 
• k sooiudade. Desejo moita« 

felloldados ao grande inventor doa 
ta maravilhoso remédio. Pôde fazer 
P IM» <lD«t %e convier douta. -De v. 
*. até. o i » . ÚMM» ff- (Vir 
ma raoonhocidA). 

Pirauununga. 
Deposito em 8. Paulo : Baruel * 

Comp., rua MarechalDaodoro, S... 

pppplil ' VINHO d« ÇHA98AINQ 

m i n a v r r g a a t a t a 

O pellitrapo Silva d Alameda 6 
um dilemma parvolejar ou insui 
tar. 

O rasteiro bargaute, tagantado 
om t:dos os reductos da sua inso 
lento ignorunoia, aohaparrado na 
vasa pútrida da sua miserável im 
probidade litterariu, vAm, mais uma 
vez, roçar pelo meu latejo o enxove 
do do seu caracter 

Ministrei lho já um brando e oor-
recoionol ponta pé, na região cocy-
giana, o Cl o rojar, estarteganto e 
oacabujando, no sordido lenteiro 
om qne por habito sa espoja. Man 
o biltre tem note fôlegos. O ela1.fe-
rio da espinha peroiíttiu lhe soer-
guer-se o, enxovalhado, rabeando, 
•alpicou-me ao rosto um pingo de 
lama. 

Bão assim os miseráveis anony 
mon, os acrobatas da dignidade, os 
enjeitados da honra, que se olia-
mam indistinotameute Sylvestre Mi-
neiro, Silva d'Alameda ou Ter 
tins, como CHflos iudividnos desclas-
sílioados, que figuram com a mes 
ma oara, mas com nomes diversas, 
nos quadros da policia. 

O ilescaroado birbante disfarça 
so sob nome.; différentes, para sa po 
der onooniiar á vontade. E quando, 
atrnvez dos disparates, patranhas, 
asneiras, dislates, asnidades, par 
voioes o larachas so reconhoce a 
personalidade í-elos, abjecta e in-
desfignravel do individuo Silva 
d'Almedu, elle rejeita a responsabi-
lidade u so renega, lima misoria ! 

E' a um desprezível bigorrilha 
dessa ordem que me vou ainda ho-
je reforir, para limpar o salpico dc 
lama quo mo respingou ú faca. E so 
assim procodo, 6 pura vCr so dosper-
to uma «oont^lha do brio nessa 
personificação pútrida do todas as 
baixezas, qne so rotula oom a dono 
miniçõo de Silva d'Alameda. 

lU'furindo so ás minhas citações 
de Th. Gautior, rebusna o impu-
dento lorpa: 

«... cuso k»!o, deplorâvi-l-
mnnto ci.l. ltKdo rom «- pi-aoaa 
úo pavftu tltt Tta. Oautler, i\o 
i|iiem copliu CLANDKHTIN.V-
MKSn: ( 111) o •!>|U virbil...» 

Dopois, cato arranque canino aoo-
vnrda-o; no Bbjooção pantanopa do 
sen cerebro phosphoroía um lampe-
jo bruxoleante o mortiço do puíor, 
o o desgraçado babuja que as ci-
tações foram furtadas a um livro 
qun eu <ron D K S O U I D O » (!!!) indi-
quei ! 

O patarata orneja mais esta nan-
dioa-Th. Gautier onoroveu: 

«... '.e pauvre cic IJtT Villon 
n' i t tRi iùro cnniiu qnri "ar co< 
ileux tar i mif rúti.uhl úu 
Boiloiii b'--«pruD\» 

e eu plagiei: 
«foi âiMm q Q" Bollolu 

crvntaHliou DJ r dtcolu a VIL-

1'enitc.ncio me. Tudo iíto ó obra 
miuha. 

Plantei o meliante no unppedaneo 
do burlesco, triinaforrao o o na es 
tatua do ridículo, a a vertigem da 
altura foi o exploair t in estilhaços 
de euxurio, que minha mão solicita 
lho recaUára ntí então na garganta. 

E ú a uui pustruuo desto ordem, 
sobre cujoH hombros balançam os 
appeudioes desmef-uradamente liy-
pertrophiados das orelhas, um pu-
lha brejeiio, patife, maroto e despo 
jado, a qno estã J incumbidos o en-
sino e a educação do algumas infe-
lizes ciuiiÇas ! 

Jiom Uaymundo Corroía, tu ti-
nhas razão tle penitunoiar-to da tua 
Ojmplacencia culposa, prefaciando 
a collecção de maravalhaB de Sil 
va d'Alameda. E ' verdado qne 
tu não lhe elogiaste as seorfções fo 
tibnndai do encophab I Não ! M»s, 
atiavez . das hypoerisias e patra-
uiias do amigo do V.lloe, tu te en-
ganaste, Vciiao ao menos, ca fulta 
de um poeta, um homem. Não tre-
pidante em oropremetter oteuno-
m", apresentanilo o monstrergo 
tob o ti a arrimo ! 

Contempla agora a tua obra. 
Lança uni olhar de piedade neste 
deigiaçado qa» i«taltora nos p«ro-
x suio» da morte, atolado na vasa 
do sen proprio aviltamento. 

Eito infeliz é — parodinndo um 
grande isoripti r - oemo a petrifica-
çío de um v mito. O beu contacto 
infeooiona. bua alma leprcna envur-
ma o pnz <le t das as miséria«. E, 
se não oi mpro hoje, evangelica-
mente, o devar de piedade de cor-
tar ih-5 do Vfz a agonia, ó porque a 
earidaíe f i t m mim vencida peln 
rcpugnniio:a de « mpestar mo ao neu 
eontucto. e detfjo que eó arrebin 
le anjunhã r t n n ultima tagantad», 
depcii <ío mvir o ul t ian Ürçftr. 

Contempla o j.nb'ico o catado a 
que pó le elKg>r » '^ac raneia in«o 
lents o cega, quando sa infuna e 
desgarra, seul encontrar no cami-
nho obotac itos qtio lhe estorvem a 
marcha — nom a dignidade, nem a 
honra, nrm M piobidad., nem o brio. 

N I ) rt fat) ht jo ss citaç<s>s que 
raMjtim n<> u n vomito de hentem. 
porquo voti ver licor anti-s so tão 
falsas, ou turoid «, cu oalumniado-
ra» íos fcuctortr. 

A d ahonisliJade litterariu de 
Bilva d'Alameda, qne já demons 
trii em minhas diver.ias réplio«s, 
torna-o oapaz de todan an vilezas. 

E' a ultima vergastada diraota 
que,recalcando a minha repugnancia, 
faço estalar na f«oe petrificida de« 
so infeliz, á qual n&o sóbe mais a 
cór da «urora. 

B A M I B O 

Aa m n l h e r e s 

A sra. Maria Amalia, soffmedo 
muito de flores branoas, sem aohar 
allivio eom diversos tratamento«' 
ouron-«e radionlmonte com as pílu-
las de Taynvá, M. Morato. 

—Gertrudes da ConoeiçKo, de 
Campina«, tinha accessos de lou-
cura, pela falta do menstruaç&o 
(iintiprnsio), e gosa hojo porfeita 
uaiído, por usar ulgnm tempo as pi 
lnlaa do Tayuyá, M. Morato, prepa 
rada« por D. ( 'arloB. 

>—Lydia Martins de Olivolra, de 
Tietê, «oftría de desarranjos no 
ventre, «ontindo M M dnrezo como 
uma bola, qne mndava da logar e, 
tomando ai i-ilulan do Tayuyá, M. 
Morato, saron e v< Itou o appetita, 
tendo hoje mais saúdo. 

—Adelaide Moreira, S. Paulo, usou 
d«s pilulin de Taynyi, M. Mora-
to, o eurouao d« desarranjos intes 
tinoop. oom doroB no (juadril, suf. 
fooiçao o 9üci»n de vomita* qup a 
traaiam atormentada. 

(Kirmaa reconhecidas). 
Vendem «e om S. Paulo: llarael 

A C. 
2, Rua Marechal Deodoro, ti. 

M o e H d a d « B i a t n a dou V i a t a n -
t t i 4 o ü r a a l l 

Avisam-se todos os sooios desta 
extiucta Sooicdsdo para receberem 
ou mandarem receber, modiante o 
respectivo recibo, ou recibos, no 
Danço de ItibeirAo Proto, até 81 de 
ontubro do corrente anno, a impor-
tância integral de nuas jóias e mais 
entradas, em conformidade oom OB 
annuncios publicados ,-m primeiro 
de julho proximo passado e dias 
Beguiutes, nos jornaes Commercio de 
A'. Paulo e Imparcial. 

E' encarregado da verificação da 
authenticidadc dos recibos o sr. An-
tonio de SA Frtiiie. 

Pasnado este praso, caduca o di-
reito do qualquer sócio. 

Os ayndioos 
A N T O H I O D * S A Fa rm« 
Josft nu P K I . M I I N T K P K S S O A 

•Tisft LountM," li»i.i iKti 
Jur.10 LlKNKKT 
A N T O N I O C B I S C I 10 — 1 0 

M e u b o m n m t g o «... 
I l i muitos annos que vivia sem 

prazer: o rheumatismo atioara-mo 
diversan partes do corpo, o, depois 
de muitos remedios, já n&o acredi-
tava na cura; valeu me um bom 
amigo que mo aconselhou a tomar 
a Esfoncio Poisos», que também o 
havia curado, e assim foi: dentro 
dc lô (lias, considoroi-mo restabele-
cido. 

Bauta Cruz, 18!»7. 
C A P I T Ã O A N T O N I O IO K A O I O I!oi)ai-

O U E S . 

(Firmo reoonheeida) 
Depositários Jíirnel & C., rua 

Marcciial Deodoro, 2. 

X a r o p e P e i t o r a l C a l m a n t e 

P O B M U L A DO DB . B ILVA L I M A 

PALPITAÇÕES NERVOSAS,IN-
BOMNTiY, nftvrolgion o enxaquoca«, 
como esnoncialmonto ealmanto o o-
nodyno esto XAROPE 6 altamonte 
proveitoso nestas affccçõos. 

DEPOtíXTAlUOH (8) 

Baruel & C. 
2. ROA MARECHAL DEODORO.2 

C a m b a r á , Ae H e m a S o a r e « 

Chegou Á C O M P A N H I A DE D B O O A B 

DO E S T A D O D E S. P A U L O , directa-
mente do fabrica, em Pelotas, uma 
impoitante partida do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares, o prodi-
gioso especifico dos tossos o affec 
Oõen pulmonares. 

Rua Direit», n. 7. dom. (3«, 6»» 

Um remedio heroico contra a de-
h ihd id i gernt, o dopressão nervo 
sa, o rachitiamo, 6 u verdadeiro 
'Neuronna l'runier>, quo nunca po-
deremos rcoommeu tar snfflclente-
mnnto 4os nosso« leitores. A <A'eu-
rosina Prunirr> 6 multo agradavel 
a tomar, Eãr> conça o estemago, ex-
cita o appetito o laz reuasoer aa 
forças. 

Em venda em toda3 os pharma-
cias. 

T i n i « C a i s a i k e 

Ncc do liola, quina, coca e enleio, 
Anemia, estômago, cansaço, im 

poteucia, fraqueza. 40— 
Vende so na rua do Rosario, 7. 

n * n c a Co C r « 4 i l « S t r a l 4 « 
11«, P a u l o 

Na thosouraria desto IJanco pa 
gu ee, do di» 1 dc outubro proximo, 
em deanto, roir;rii do juros dut suas 
letras hypothecarias, que se venoe a 
Í10 do oorrente. 
S. 1'anlo, 2'.i Jc setembro do 1697. 

J O E È D U A R T E R O D K I O U E H 

Director Gerente 
3 - 2 

M.ils -fj-az alugado que o olcocrú d» 

V I N H O f ígado de baca lhau . 

V I V I E N Do gosto tão ngradnoel 
que ai ínançei lomanwio com pfextr 

Ao Com m o r e i » 

Tendo o pr moiro abaixo assíg 
noJo ndqcindu por c.jmpra o acti 
vo ila Companhia du Diogas do Es 
tu Iode S Paulo o so rfsponaabili 
Sado pelo paaíivo <li mesma, oorao 
consta da eioripturn lavrada em no 
tis do tabelllão Ariharij >, em data 
do 27 do ooriente, declara, para os 
fins convenientes, que neaaa mesma 
data, oonstiluiu uma sociedade em 
oemmandita, sob a firma de J. Ama-
rante & C., para explorar o com 
moicio eia grosso <• a varejo do dro 
gan, ].rcductos chimioos e pbarma 
ceuticos tto., tendo traspassado d 
dita firma todo o activo da extincta 
companhia o keoi anaim a reapou 
«abilidade do pniuivo. 

Fazem parte da firma ora ocnsti 
tuidn dc J . Aciarant« A C., como 
nocit« solidários : J.ifto Baptista 
Aoiorantc o Evaristo Marcondes de 
An lradi o como socio commundi-
turio.o dr. Fraucisuo Villoio de Pau-
lu Machado. 

A nova firma espera merecer a 
coadjuvação do todea qs seus ami-
gos o n de lo los os freguezesda ex-
tincta Companhia do Droga«. 

S. Paulo, 27 de «etembro de 
1897. 

J O Ã O BAPT ISTA A M A H A H T E 

Ev.vitisr.i M A R C O N D E S UB A N D R A H E 

D R . F B A K C J S I O V . DE P A U L A M A -

CHADO. a - a 

Toase « c i c a r r o » de a a a e u e 

KL' J .UA ASS IM 

Miguel Obladen, morador á ma 
da Amerioa, n. 02 (Ccrityba\ toacia 
e escarrava sangue ha lü dia«, não 
podia dormir do noite; tó ocm um 
vidro de ' Alcatrf.o e Jatahy • ceasa-
ram os escarros o acha so restabe-
lecido. 

Peitoral ( e Cambará 
Aos nosson freguezes coo publico 

em gorai «oientificaiuos que conti 
uuitmoa a ter grando de[>o»ito do 
acroditado Pçitorul de Cambará, do 
or Souza Soarei, que reoebemo« 
«onUnantementa da fabrica em Fe 
Ictft«. 

L E B R E I R M Í O A MET.T.O. 

Rua Quinro da Novembro, n i 
(3.««o «.*• dom 

A ' ( t r aça 

RT*A«NT H O F I I PATRWNRA 

Communioamos no« noaaoa ami-

50« e fregaezns qne, nenta data, foi 
fsnolvida amigavelmente 

m a ç o <fe C r e d i t o R e a l 4 * 

a i » P a u l o 

Na tbcnonrnria deste Baneo, dis-
tribue «i> aoa interessados a li«ta 
dai letra« hypotheoariaa «orteadaa em 80 a ao de julho ultimo. 6-

dade que girava neata n 
firma Vlnãs & Bonino, ficando eom 

a aoo 
Draça «ob 

todo o activo e piealvo o socio Pe 
dro Unnlno, e «abindo o socio 
Emilio.Vinft» pago e «atUfeito do 
«en capital e luerc«, 

H. Panto, il do »etembro da 1H97, 
E M I S I O V I W Ä S 

a - a F p a o Boamo 

U i 
O CAMBAR! E AN ^a era m i n 
OIÇO na c<; juelchne I O respitavel clinico dr Carlo» 

Pereira e Azevedo, de 70 anno» 
de edade receitou o Xarope de aU 
oatrão e jttahy, de lI->norio do Pra 
do, para a ara. dona llmbelina du 
Oliveira Mello, residenta á tua da 
Floroata, i. 37. 

Easa »a. aoffria da bronchite e 
catarrha jnlcuonar, oom accessos d» 
suffooaçãc e oanscira ha 12 annos 
e acaba & ser curada eómente oom 
dou« vidris do milagroso xarope, 
vindo nostrazer pessoalmente teus 
agradeoitrentos. (56 

IOtcoIa S o r m a l 

Fedo se ao« prefossores da Nor 
mal que. antes de darem problemas 
aos alumnos, resolvam a'guns da 
mrama especie. 

Não sendo assim, os professore« 
passam por ter vontade do ae montra 
rem aubios e os alumnos eão obri-
gados a peBr a pesnoas extranhas 
ã Escola que resolvam os problemas, 
0 que ooncorro para a elevação dai 
deoantadan mediai. 

Ieto d j problemas improvisados 
e improvisos estudados, em cass. 
aó no /Íiy-A'ú. 

3 - 3 U M PATKU F A M Í L I A S 

1 I Ç J i r r O CAMBARÁ E AN 
Ü 3 K L N ; 0 nAS bronehites 

No p r a z s d e f J « i a a ! 

No fim de li' dian do tratamento 
tive a ventura de ver consideravel-
mente melhorada uma pessoa de 
minha f-tmilia, que parecia oondem 
nada a perde r uma das perna«, em 
razão de uma grande nlceta de ca-
racter boubatioo, qne só pela inter-
venção da Enienoia Passos conse-
gui debellsr iuteiramento. Toda a 
vizinhauçs sobe disto caso prodi 
giOFO. 

Nictlieroy, 187S. I D A L I N A R O H A DE 

Souz i, rua de S. L jurenço, Hi 

U m a « p i n l i o 

t^ueni Koffrer de dôr de olhos 
catarrhal por 4 dian, >í porquo não 
experimentou o Cnlhjrio de Mendes, 
dc quo são dcpcsitaiios: Lebre, Ir-
mão (i Mello: em Campinas, Ander 
son & C. tt—'1 

A ' p r a ç a 

MIRANDA & C051PANHIA avi 
som a seus freguoznn e amigo« que 
se mndarum paru a mesma ma, n. 
10-A, om frente. 

S. Parlo, 27 do setembro de 1897. 
3-3 

Beta m eaea 

Sr. D. Carlos— Boffri horrlvelmen 
to, durante Reis mezon, de rheuma-
tismo, depois de experimentai lnfl-
nidadea de remédios lembrei-me do 
—Elixir M. Morato—propagado por 
v. s. e, graças a elle, aoho-me hoje 
oompletaruento curado; razão porque 
alhe faço a presente declaração, dan 
do lhe oonhocer que o seu pre] 
rado é uma verdadeira mora 
Fóde fazor da presente o uso que 
lhe oonvier. 

Apparecida de 8. Manoel.—Son 
de v. s. Josá F E R R E I R A DE P A U L A 

GARCIA. (Firma reconhecido). 
Agontoa em B. Paulo : Baruel & 

Comp., rua Marechal Deodoro, 9, 

LANNUNCIOS 

L/QUIVAÇÃO DAS 'PLANTAS 
FãüCTIFF.RAB — da chaoara 
rtuissa, B. bernardo. Para liqni 

|uidar, o abaixo asssignado vende, 
nellanta pagamento udeantado, 25, 
'olumei, oadu um oom as seguintes 
uulan. 2 mecieiran Prudente>,im 
»ortadan da Austrália, carregando 
odoa os annos eom abundância .te 
'ructan grandes e excellentes, já co-
ihecidas dos drs i.niz Queiroz n 
Lisbôa, eoronel Monteiro de Bur-
ro« e outros . mais 1 ameixicia do 
Tapio e 2 ditas da Florida, a 20$. 
Despachos gratnito« para qualquer 
Bitação do Estado. J O Ã O Fim HI IA-

ptitB, rua 15 de Novembro, n. Ifí, 
B.Paulo. 3-1... 

prepa-
avilha. 

ora-

-Phar 

O i a t l n c t o a d v o g a d o e 

d o r t 

Ulmo. sr. Aurelio Cassallio. 
maceutico oliimico. 
l-'iz uso de uma garrafinha do seu 

vinho do Noz de Kola,Guina, Ceka 
e Cálcio: considero o um preparado 
esplendido pelo beneficio que me 
fez ao estonmgo. 

S. Paulo, 4 de outubro do 1890. 
A N T E R O P E S S O A 

Rno 15 do Novembro, 19 12—9 
Vendo se na mu do Rosario, n. 7 

n a c o ç u do ca tomaKO 

Ccrt ' l i joquo ha annos conheço 
por eXporioncia propria o «Elixir 
Efltomachico do Camomilla», dos 
sra. KaLello & Granjo, sempre effl 
caz paru as doBnçan do estomago 

C. STBTJVE, engenheiro 
R o de Janeiro, -1 de julho de 

1896. 

i w r v T j t Falta it appetite. Cura; 
I R L i n l A , se com o vinho reooni-
titnmte Bapti«ti de Andrude. PHAK 
MACIA no CAST .8 e Baruel A Como. 

80 - 22 

O h ! q a e i n v e r n o ! 

Gerulment i o qne nn ouve são a 
tósae, os espirre a, J.evido á frlegem 
repentina que tronxe us constipa-
ções, d- M i in e iidl lunza. Felismen-
te, o remédio tlficiZ, conhecido e 
n«';ml«r n*o us Pilulai Sutlorijicai de 
Luiz Ciirlot; grani« d«i»oBÍto aa Ca 
«a Let) «. iru.ã) A Mu lo e no Rio 
de Janeir-\ na Drrgaria Silva Go 
mes & C., á rua S. Fedro, n. 24. 

6-4 

ll»k.«»*0 CAMBARÁ B AH 
W a b J B C o K X ) Q u ! „ , , „ , 

Ao c o m m e r c i o d o 

Tendo a'- apresenta lo 

Interior 
em algnns 

• £ T s r . logaren, oomo nnsso vlaUntec 
Joaé Vazzoler, tem-s a <*mlnrarqno 
nã> conhecemos i>p«e cir iUtàra e 
que actualmente tó afto DOSBOB re 
présentantes os ar«. Salvador Anti-
nio Alves, Zeferino Augusto e An 
tonio Alves Teixeira. 

Hi n toe, '.'1 de setembro de 1897. 
6 — 1 P I R E S , M A T I O S A C . 

T D i n i i r V l emm .grocimeato. Vi 
l a A y U ü & A , nho reeonitlttlinte 
Baptista da Andrade. Pharmacia de 
Caator e Baruel A Comp. 80- 20 

O * bo 

O «r. José do Olivolra Marque» 
do Rio de Janeiro, curnnoe de gra-
ve soffrimento do ligado, naando 
das Filnlas do Tivnyi, ?f. Mora-
to. 

—Lucio Rodriguoa de Assis, de 
S. Faulo, era victima, ha muito tem 
po, de pertinaz dyspopaia, Baron 
completamente, com o uso da» Pila-
los de Tayuyá, M. Morato. 

t, do Macahd, Taynyi, M. Mo-
rftitamãÉle de 

—Callcs HelitMMt, de 
uaou Ml Pílula« de 1' 
rato, e eurou-Be perie 
fortes hemurrhoidas de que »offria 
ha tempo. 

—Armando Bueno, de Santo», to-
mou da» Pílula» de Tiyoyá, X . Mo-
rato, e t om ellas curon completa 
mente a enxaqueca de mala de oin 
o» anno». (Firma reconhecida). 
Deposito em S. i'anlo: B A B O K L A C 

2 Rua Meraohal Deodog), a 

E n e r a a a a l a i 

Remedio aatfni nunoa vil 
E' de nm cffstto que paama I 
O aleatrão o jttahy 
Ci^a bronohit»» o aathma, 
E, segundo algurts li, 
O eminente doutor Puoho, 
Só receita J A T A R * 

Contra tÒ»»e e ooqaeluoha 11J 
E n ia Hoa l ó aqui : 
O sábio dr Brandia 
P/cKirove «<S: J A T A H Y 

Contra toaae » rou (uidio. 
For i««o M-inti nl, ao povo 
E ao pharmaoeutido Prado, 
Dia podar cantar do « m 
Foi (ei a voa reM brado. 

P e n s ã o E x t r a 

á l a m i n u t e 

ü pensionista tem direito 

de uscolher n o rico 

M E N U 

de cincoenta pratos, á von-

dadc--/?«r i Ró a Vista, u. 

60 e 62. 6--1 

Fraqueza geral 
O v inho reconstituinte de 

Kola, Q u i n i u m , Phosphatado , 

Silva L i m a . (7) 
DEPÔS ITABIOS 

B A R U E L & C . 
Rua Marechal Deodoro, 1 

AVISO 
W, Çcaehmaa & filhos 

DENTISTAS 

Participam que se muda r am 

para o largo da Sé, n . ">. 

F U N I L , 

OFFEUECE BE um caaal de In der Nähe des Dorfes Dr. Cam-
itaiianos, sem filhos, »endo a pos Salles und dem Bahnofe Fnni-
mulher para todo o servigo da lense werdem Lunderein in 

:asa e o marido para jardineiro, 
Trata t<: & tua Rangel Pestana, 13. 

3 - 2 

P a p e l 
para embrulho 
Vende se nesta 
typographia. 

BERIBERI E PARALYSIAS 
O opodeidoo verde, Si lva Li-

ma , do betre, gengibre, noz-vo-

mioa e eucalypto. 

DEPOSITÁRIOS (4) 

B A R U E L & C . 
f , BUA KABBUHAL D BO DOBO, > 

ange-
nehmer und fruchtbarer Gegend 
und zu nässigem Preise verkanft. 
Die Teile werden naoh dem Willen 
des Käufers gemacht, in Bezug auf 
die Ausdehnung und die Lage in 
stadtschen Orande, den Urwald, 
den grossen nnd Kleinen Wald 
Auskunft erteilt. Br. Jo&o B. de 
Barros Aranha, der mit vollständi-
ger Vollmaoht ausgestattet iat. 

80-13 

TOSSES 
Deaappareeem, oomo pot en-

eanto, oom o Peitoral le Cam-
bará e Angivo. de ABBÍB Ribiero 

M a c h i n a s 

FORMICIDA LUIZ BARRETO 
PARà M4TAR FORMIGAS 

O 

ci 

£ 
w 
M 
m 

O 

cs 

» 
G 

s 
CD 

to 

K 

O 
L v 

Para oonhecimento dos interessa loa d' n em seguida a modo de ma-
nejar nas perguntas que mais orlinariamente me B.io feitas e aa respe-
tivas respostas 

• O l tO B R I t l E J i l t 
lo) Yeriflcar se a machina funooion«. 
•Jf Encher ds agua a caldeira exterior. 
8°] Accender a lamptda. 
4°) Apagar a lampa la, eetafcdo quente asgua. 
>>, Iatrcduzir o tubo cu luboB. 
<»" Despejar formie'da ou «uWurelo de oarbon-» na caldeira interior 
7°1 Faz sr fnaccionar a machina. 

Perguntas e respostas 
P. Qae gráil de oalor precisa ? 
R O que eeja aupportavtl, loipejando a agua da caldeira sobre a cos 

ta da mft-v 
P. Que qnaiiti !ade de formicida cui «nlphnrcto dc oarbono precisa ' 
R Da 400,0 a 1000,0 conf >rme o tamaaho do formigueiro. 
P. Que p Iç io de formicida, porém, devemos botar na machina, dr 

oada ve i ? 
B. D« 400 gra, para baixe, ainda que tenhamoi precú&o de gaatai 

ro formigueiro maicr nnmsro de grammas, o que faremos repetindo 
a operaQ&o como as tornar neeesaario. 

P. Quaes oa caso« ? 
R. Qaando a maihina tiver ds «er applicada em outros ouvi los do 

me«mo formigueiro on carregando no mesmo logar onde esti applies la 
P. Porque nto podemos botar maia de 400 grammas ! 
R. Forque sendo a caldeirinha do interior de p m ; t capacidade, 

precigimo« de eapayo para oagazea e para a agua q'.e fisa'da formicida, e 
finalmente porque na maior parte das vezes n&o precUumos mais de 
200 a 300 grammas para oada ippiionc&o. 

P. Q j e tempo preeiaa funcoionar a machin V.' 
It. Défi a 15 mir.uU)«, segundo o calor da agua. 
P Qnal o moio de prepa'ar o formigueiro 
K K «|«n re diversos i lheiron e par aqaellcs em que mais «abi 

r»m f rmigas grani»«, npplira ae o tubo du mesma machina Jon tnboa . 
I' E a a banco», o qne falsi.' 

Tapal- « 
Q-iaut >t Bur.oc s ou ollioiroB aú o pre oi o.< para applicar o appa-

ll. 
P 

lelbo' 
B. D» 3 a ft. 
P. F-tta a I trolu ÇÜ-) do« gazes, o que re«ta a fazer.' 
R. R-titar a mt.cbir-a e soaar bam cs bnraoos 
P. Q.ie-en 'o •rami o resultado, que tempo devemos eaperar pa-

ra abrir oa formigueiro« ? 
R 
F. 
R. 

tempo. 
P. 

De I! 1 8 di»«. 
Porque esperar esse tempo ? 
Ftla razilo de qua o» gazes conservam acue effeitos durante esse 

Que vantagem ha em esperar ease tempo ? 
Prevenção. 
De que ? O qne pôde acontecer ? 
Existirem ornaras, oomo txiatem, para deposito de ar puro. 
Oade poderás existir form*gu, exl«tiado gazas tto venenosos ? 
Em paaellat eipeoiae«, quando elian entendem abril w. 
E ent&o? 
No dia em qne ella» abrirem na» os gazea estenderão, e o fim «erá 

A m e l h o r n o m e r c a d o 

Chamatr.es a attençno dos 

sis. consumidr res parn a nos-

sa marca que se encontra em 

cada meio , afim de não se-

rem ludibriados. 

Acha-se á venda nas me-

lhores casas dc cou ios . 

A G E N T E E M S . P A U L O , R O M A I N B A R R E R E 

N . 3 9 - A , R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 3 9 - A 

R. 
P. 
R. 
P. 
K. 
P. 
R. 

a morte. 
P. Qual é a melhor formicida ' 
R. Toda» servem, tendo por base o snlphnreto de carbono. 
P. Devemoi pAr fogo ao formigueiro depois da applicaçftn ? 
R Nto. Porque perderíamos o peso dot gaze» e cates subiriam & at 
hera. 

Qae providencia devemos tonar para n&0 haver explosão 7 
Ai «atar a formioida do fogo. 
Quantoa formigueiros podem sé matar por dia 1 
Da 80 a 40, segnndo a olrcnmatanoia do terreno. 
A «gaa, oontida na formioida, «vapora-se junto com o* gazes ? 
Multa pouso,pelo que dctsmoi detpejar a agua da oaldeira intnri 

or, do oontrarlo e»ta flea de certo modo privando a aahida doa g«ze», ope-
raçio oata que deve «er feita depois de dnaa'on trea applioacoea 

P. Qua tampo pôde durar nma machina? -ff , 
R. Da 10 a IS annoa, oom bom trato. 
P. O suste ? 
R. toofooo. f -
P. Aondo se encontra em 8. Paolo i 
B. F. UPTON, ma Florêncio de Abreu 1«, depoaiío ga ra l-F iaCE I-

BEDO A OOMP Onnailc Peirrtn KrieUa, m » de S. Bento, esriuina da 
raa Direita, 3. ABltED A OOMP , rma Quinae d» Novembro, n. 17 A. 

P. Em qne legara» maia »a enoonlra ? 
R. ' E m Ha tuple a« ! AmUrion Sotto Maior <t Oomp. -Em Santo»: J. A. 

De Calda* Filho. Ptaça da RepnbUea, BB 
CA R I . O S N T E I R O l ) K I W O L A C ü R D A , 

*> IirVlKTilll 
i ,. I . 

X . B . - R e a l i l u e M i q u a l q u e r B u r l e u l t o r • p r o « * 4 « ap-
d i r v l h l « I n l t i l o a n f i r o p r e a u l U d o a |>r*metUdo». 

FORíKiiCiDA BRASILEIRO 
>verno dos Privilegiada pelo governo dos Estados Unidos do Brasil) 

MACHINA EXTINCTORAS 

da loíiuiga saúva 
O muis simples e pratico de to-

dos os inventos desta natureza. 
Estas macliinus garantem a ex-

t inção completa ilosformi£neiro», 
como comprovam rs Gtlcstados da» 
camsr, s municipaes desta capital, 
do varias do Ettado do âlinas « 
da capital federal. 

Fornecem se o remettem so pe-
lo correio prospectos com todas 
as indieiiÇões precisas ii sun ap-
pücação. 

Únicos agentes nette Eetado: 

G U E B R Ä & G . 
R u a Jos«' n o n i r a e l o , < i t - 8 . 1 ' i l ' I . O 30-1 

VÍ, 
Caea importadora de eoifias para enterres e finados. Estã ten. 

l o pessoa oompotente e a em Paris paru a eaoolh* a es te artáj^), di.ipõe 
am grande e variado sortimento de ooróas, quo vende por «taludo a a 
varejo, por pregos sem competidora. 

Mum d » 6 « B A R ^ Q , 3 1 
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" B R A S I L E I R A S " 
Doesta beleewiento ccrarnico de « Villa Prudente* 

A o s constniclores , propi i í tarioí ; e fa,í«ndtíiros 

su recomrr .endam estas U l h is, po is pela s u a v e n-

tilação sâo as únicas que observam as madeiras 
e mantêm as catas sempre frescas. 

Mandam-se amostras a quem pedir. 30-

IRfüiiOS FALCHI & CQKP. 
Rua Florêncio de Abreu, 123 

S. PAULO 

V 

E s c h e r W y s s & C . Zurich 
CASA FUNDADA E M 1805 
Uma iai mai» importante» catat eon* 

trmdora* it caldeira*, vapore» fixo» e te -
mifiso*, motore» a g/u, petrnlea e agua 
turbina», maeMnitmoê oompUto» para 
fdiricatto Jbtjjnp* « lanoha» a 

U n i o o • • • • * • ( 

ADOLFO ARBENZ 
BUA « O f t B O n V A O I O , I 

J t t j . i a ^ i ^ - i i . V T X r f i r y' 



O C O M ] t c i o D K s . P a u l o 
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0 ELIXIRM MOIUTO 
S . P A U U ) — R u a M a r e c h a l D u o d o p o , 2 

Pharmacia 
Vend« no uma pharmacia no into 

lior, em legar ondo existe so sma. 
Para informu£nes, oom Alves Lima 
A 0., rua do llosario u. 7. ?—3 

* * * • * * * * • # ] • 

JBr. flora ii agalhits 

Espeoialists em molestias de 
lenhoraa e de oriancas. 

R a n H e l v e t i a , » • 

TM.EPHONB N. 1S4 
Qmaultaa « ohama<1oa, de 12 u 2 ka. 
Com[iltorio: RCA D1BBITA, 24. 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s : Z 2 . R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 - S . P A U L O 

M U I T O I M P O R T A N T E 
F a z e n d a s F " a z e n d a s 

* ********* f m t m m x 

A t t e n ç ã o ! . . . 

R e s 4 a u r a n t P a u l i s t a n o 
Acceitam se ponhiomstua. Coíi-

nbu de 1.» ordem. Preço raod'oo. 
Iina de H. licnto, 74 <5—6 

C O F R E 
Vende-se nm de ferro, a prova de 

ogo, e oom segredo, por preço ba-
fatisaimo, isto 6 para desoconpar Jo-
gar-

llua do Braz, n. 174. (Largo da 
Concordia). 5—5 

Leilão judicial 
DE 

B o n a a n i m a c a p a r a ee l l a 

O LEILOEIRO 

Alfredo G. Pereira 
Escrijttorio e agencia 

Bua Santa Tliereza, 4-A 
Auotorisado por alvará do meri-

tissimo juiz da I a vara commoroial, 
dr. JoSo Tomar, de Mollo Alves, a 
requerimento do dr. depositário pu-
blico, venderá em franoo lcil&o,' 

a quem mais dér e melhor lance 
efferecer. 

S a b b a d o , 2 d e o u t u b r o 

A S 11 HORAS 

R. V in te e Cinco de Março 

E ii frente ao Mercado Ve lho 
li animaes proprios para solJa ,ar-

rest-iios pnr Janun io (iaimar&es & 
Comp. a AVolttear, Coelho & Comp. 
e Affúnso Coelho. 

a saber 
1 onvallo de s«lla. 
2 raauhos, altos, pura dita. 
H bnit»H para dita. 
U ii>-ie tudo será vendi-lo ao cor-

yct >i> n.artell-3 a quem mais dér 
ou Aielkor laueu olleracer: 

S a b b a d o 

2 d e o u t u b r o 

A'S. 11 HORAS 

R. Vinte e Cinco de Março 

Em 1 frente ao\Mercaio Velho 

PELO L E I L O E I R O 

Alfredo C. Pereira 
HOJE 

Esplendido Leilão 
DE 

S g â o v e i s d e l u x o 

Ao meio- dia 

A'R. Di GLORIA, N. 14-A 
J-KLO r.IILOGIBO 

C H A V E S L E A L 
jENXSgUECáS 
| Cera iittall.iB» 
I polo« PILUIAS 

JÍÍTI HEWAICIUS d» Doitor C R O I E R 
Jn loiKU», ü-iiit.:s. t j. nus 
c - DE DBOfiAB DO ESTADO DE 8. FADLO. 

Doces em calda 
N» BUA DO QUARTEL, 26, veL 

dpin doo«« em calda das »uguintu 
qn*tid»ú<it : 

Vli>M(r»im. tilo 6Í001 
i '> .s , kil» J'500 
,ntx. <rvs, kilo «500. 
M. Tíwlloi fclo -i»6W> 
<) >i»..««, kilii íS$fr«>. 
M»-n:eii« Jn em tijolo« kilo 3$(XVi 
Meilad" pnri, a 1 $ 0 0 0 a r » r -

m b . 
J trA DO QUARTEL. J« 

S A B . - O R U S S O 
Marav i lhosa Eaaencla 

PRlíPARADA POR 

J A Y M E P A R A D E D A 

Apyrovada l#la exma. Junta de 

Hjg i ene Pub l i ca 
irt Cúrte 

Innnmnros attestados de medi-
co» distineto» e do pessoa» de todo 
o critnrio attostom e preoonisam o 
BABÃO RUSSO para curar: 

Queimaduras, Nevralgias, 
Dartliros, Ferimentos, Bardas, 

Chagas, Itugas, 
Dfiros rltonmations, Idem de cabeça, 

Espinhas, Empingens, 
Fannos, Caspas, 

Ernpçôes outaneas, 
Mordeduras de insectos venenosos 

eto. etc. 

Como agua do «toiletto», s&o ina 
preeiaveis as'suas propriedados. Pri-
vada de toda caustidlcado, njk> sò 
aformozía, o refresca a pelle resti-
tuindo lho a alvura o mucioza per 
didun, fazendo dosapparooor as espi-
nhas, cravos etc., oomo—nsada quo-
tidianamente— fortifica a vista e cu-
ra m dôres e inflammaç&es de 
olhos. 

Como agua dentifricia, 6 saporior 
a tildas até hoje oonhecidas, por 
qae, além de alvojar os dentes, for-
tifica as gengivas, cura as ferida*, 
jnflammaçOes dóres de dentes. 

O BABaO RUSSO, quer usado oo 
m ( , remédio, qne^ oomo agua de 
•toilctt«», éuma necessidade eme» 
na de família. 

Para os srs. fazendeiros o BABÃO 
BUBBO i de urna utilidade immen-
MK longe doa raaursoa madinos, ««-
tk preparado é de um proveito in 
oalonlavei. Assim o attesta a ge 
naralidade dos srs. fazendeiro*. 

Vende i' em toda* ai drogaria», 
«jkaMMtfWo* t perfumarias « ao* d* 
|0HtaWo« «srcíwivo» para wt* Mtta-

POR TODO PREÇO POR TODO PREÇO 
Expirando-se a escriptura de arrendamento do prédio da R U M 15 D E H O V E M -

B R O , 4 1 ( C a s a B a r e e l l o a ) , n o d i a 3 1 d e d e z e m b r o , d o c o r r e n t e 

a n n o e sendo terminante a entrega do prédio nestn data, o proprietário daquelle'esta-

belecimento, deante desta poderosíssima circnmstancia, e das suas enormes existencias 

de mercadorias, que, sem exaggero, m o n t a m a mais de 9 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 , convida to-

da a sua numerosa freguezia, tanto desta capital , como a do interior do Es tado , e met-

mo aos srs. negociantes que queiram comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste 

vasto estabelecimento, por que t udo será vend ido por preços admiravelmente baratos in-

clusivé armação, balcões, mobí l ias , espelhos, eto., etc. 

Rua 15 de Novembro, n. 4I--S. Paulo 
E . I Y I i e m n o Tendo o proprietário destu vasto »stabelecjmonto reformado a eneri-

" Ptura do arrendamento do prédio da rua lf> de Novembro, li. 41, CASA 
•i ' 6 Bu termin ante a sua resoluçfto de liquidar sen negoiio de fazendas e modas, des-

pe já aeeeita proposta para a snblooação do mesmo prédio (altos e baixos) sob as oondições neguintes: 
Iraspasse ue todos os moveis e utensílios do armaxe-m, comprehendendo-se armaçio, vitrines, armarios, 
balcões, espelhos, oadeiras, eto., eto., por 60:000$000 6 vista e 2:500*0<» de aluguel mensal. 30—11 

Anti-periodica 
Poderoso medioamento preparado pelo pharmaceut ioo Gra 

nado, empregado para debellar todas as diversas manifestações 

, i le pa lud ismo, única arma capaz de jugular as devastações ter-

rives feitas no nosso organismo pela infecção do micro-orga-

nismo de Klebs e T o m m a s i Crudel i , o baci l lus malar ia . 

Este grandioso medioamento vem dar u m passo agigantado 

r.a therapeutica brasileira, porque elle vem perfeitamente subs-

tituir o ún ico medioamento até hoje admi t t ido por todos os oli-

n ioos,—o sulphato de qu in i no , no tratamento das febres inter-

mittentes, sesões ou maleitas, tomando-sa três oalioes por dia 

para os adul tos e 3 colheres de sopa por dia para as orianças. 

w n i H W W m 

Hiiaybina ou xarope anti-asthmatico 
BSo incontestáveis os etTeltos deste prodigioso o miraculoso medi-

imento, preparado polo pharmacoutioo Granado, para o tratamento da 

C O M P A N H I A 

União Sorocabaaa C Ytuana 
Fura os devidos fins, faço pnblico 

que, de I o de ontubro próximo fu-
turo em deante. os trens do passa-
geiros qu» parlom de Borocabao Y.tú 
de manhã, correrão diariamento (in-
clusive domingo) pelo horário que 
Eogue : 

K O L A M I D Y 
VINHO 

H-rrocaba 
Pyraglbú 
Uayrfok 
S. Roque 
PfnhBii Ii.hitü 
S. .loKo 
Cotia 
Raruary 
Oaaico 
M. raolo 

a e b r a a c h i t e a a t b m a t l e a . O seu emprego nas horas mais 
ictas do acooiao asthmatioo, garante completo allivio até o restabele-

'ara oi aiultot uma colher de chá di 2 tm 2 horta; criançai, meia colher 
te chá tret vezet por dia, 

GRINUlltÕES 

C U R A D A T Í S I C A 
pulmonar e laríngea o de todas as mr,lflaKas da arvor e respiraoria-I*-
rynge, traohéa, bronohios e pulmões—pelo mais effioaz e racional trata-
mento, quo desde a maU remota ratignidade até hoje n&o tinha aido 
empregado, pois, sendo em inhallaçf «s directas aos orgams affeotado* n lo 
irrita o estomago, ourando assim : t í s i c a , b r o n c h l t * B l f t a » , ma-
r i n a , c o q u e l u c h e , c r o u p , l a i -jrnri te, c o r / a a , e em loções : mo-
léstias da pelle, pelo 

L I G N O S U P . F I T O C O T I A S 

O BRASIL MEDICO, importante orgam da Classe Modioa Brasileira 
em snas-.BOtaa therapent f . raa—ass im se exprime : 

A tuberculose pulmonar e o seu tratamento pelo Lignosulfito do pharmaceu-
' tico Cotias 

«Chamamos a attençfto «los srs. faoultativos para o Lignomlflto do 
pharmaceutioo Cotias, oomo um dos agentes therapeutioos que melhores 
indicações onoontra no tratamento da tuberoolosn pulmonar. 

Esse novo agente thoripeutioo representa uma fonte perenne d* 
anhydrido sulfuroso oom os prii cipios voláteis do eucalyptus; aspirado, 
vai ao pulmão e alii produz a an taepsia e a desinfecção. Além disso, é 
absorvido e passa ao cifitado do anido sulfmljo. 

Como tratamento geral, aoom panha o «Lignosulfito» o xarope peitoral 
basalmioodo mesmo pharmaoentioo, cuja base é o hypophoiphito calcar eo. 
L/omo se sabe, s&o o* preparado» de phoaphoro e eal os maia precioso* 
agentes therapeutioos nas moléstias de Íeíçio espoliativa, n&o só porque 
tonificam os elementos anato m i o « , oomo porque se oppõem 6 neoplas-
tia dos tuberoulos. 

Esta acçio reparadora, em oonourrenoia oom a antisepsia do «Lig-
nosulfito», é expressamente provada pela modifioaclo|dos esoarros, que, 
Bendo em principio esverdinhadt s, passam depois i oôr amarslla esbran-
quiçada e diminuem pouoo apo too até nAo haver mais expeetoraçto. O 
doente j& n&o terá mais febre nem snore* ; o appetite acoentúa-se ; as 
feições animam-se ; o peso do oorpo angmenta ; e por fim, oomo nMul-
tante, ayida e a saúde, desde qne o tratamento »eia sabia a prudentemen-
te dirigido.! 

ÚNICOS DEP0S ITAR I08 

As prcparaçSei com a Biola Midy são receitadas para 
combatcr a »NEIWH nos PtlZUS QUENTES. — «lias são um 
poderoso auxiliar na CONVALESCENÇA das FEBRES e para 
as outras DOENÇtS; para a INFLUENZA, a FRAQUEZA e 
DEBILIDADE SER AL, a NEURASTHESIA. 

Pharmacia M I D Y i PAU 12. a «a lodu u fiarmiiha • ln|arlu. fl 
«MM 

H Mala Universal 
FABRICA 

R u a F l o r ê n c i o d e 

R b r a n n . 4 2 

í>» 

Àitojilo Gaspar dosüJantos 
Nesta casa, habilitada para todo 

trabalho de fabrioaçd»« do malas, 
exeoutiin-ae todas as encommendas 
que foreiu feitas, tanto para esta 
oapital, como para o interior, oom 
brevidade, perfeiç&o e modioidade 
de pretos. Todos os trabalhos sio 
garantidos. 

C e n c e r tos a p r e ç o s m ó d i c o s 

Exoo itaoi-bi1 lupidaui.invo todos 
os ooimertos por mais diffioeis que 
sejum. \ ' 

Especialidade em malas para 

amostras 

F A B R I C A 

R . F L O R Ê N C I O A B R E U , 24 
10-10. 

Elixir depurativo dos Gincos vegotaes 
Effioaa o excellente depurativo, preparado pelo pharmaoeu tico Gr* 

Bado, aoonselhado no tratamento a y p b i l l t l c o , d a r t l i r o s « , r l i e n m » -
U m , e a e r o p h n l o a o , b o u b a t t e e . r e r l d a a v e a e r e a s o nos oasos de 
mpnroza do sangue, devendo sor preferido pelo segnro resultado na eh-
ninaç&o das terríveis manifestações da syphilis e sua completa oura, to-
nando-se tres oalioes por dia, diluido em um pouoo d'agus. 

S&o todos estes medioamentos approvados e lioonciados pela entfio 
iáspectoria geral do hygiene. 

PHARMACIA E DROGARIA GHMQO 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 1 4 

** ' 

M i í i i o « f e i j ã o 
AVXSO aos S BS. FAEEKDBŒOS 

B>H*iigitrao Motta & Comp-, com 
truiM,eni à n a do Öazometro ». M, 
compram un reeebeiu, a eon '{na-
çftu, quaVqner partida, sendo a aoa* 
venda« a dillhftiro á vista. 
8 »" «eab». 80-18 

A R A U J O & P I M E N T A 

ü v p. S. fiBOQÜISTAS 4» B 0*. 

8 6 , R U A D E S . P E D R O , 8 6 . 

R. PAtTT.0, BARUEL A O., BITA MARKtiHAr, DlinnoBo, R. 9 ÉÇpecMiiudr» em cxkitinc vigiei"! e 

" " \ í r fraud"! 

• e V . V ê V . V 

• / Abriu alfaiai 

IiHPitRt 

S A I N T - R A P H A E L 
Vinho fortificante, digestivo, tonico, reconsti-

tuinte, de sabor excellente, mais efficaz para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos a 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Receitado nas Molqptias do estomago, Chloroa e f 

Anemia. Gonvalescencias; este Vinho é reco» n-
mendado ás pessoas já idosas, ás jove n s 
mulheres e ás crianças. 

EM TODAS AS BOAS PHA.RMACIA8 

COWPAOM ilu VIH do SAINT-HArHAKL. à Valanoe/»rlw, hw» 

XAROPE DE CIPÓ CRUZ' 
de FRAXCTSCO FERNANDES DE ABREU 

rRIPARADO PULO PHABMACKUTICO 

Antonio Ribeiro aa Silva Braga 
Cura radioalmente : empigen», dartroi, bouba» e todo* 

ai moleitiai da pelle. F o melhor depurativo ait hoje conhe-
cido, lendo lua efjicacia reconhecida nos Eetadoi de 8. PauloA 

Rio de Janeiro e Minai Qeraei. O melhor Anti-iyphilitico. 
DBPOsiTABios bxclusivos: BARUEL i C. 3C—11 

R U A M K H U H A L D E O D O R O , S 

> e Jra tceu"i 

h U A DIREITA, N. SI - (soiiBinol 

S . P A I X O 

• e 
m • 

• • a 
e e e • • e 

A V I S O 

Perdeu se nm reoibo de fiança 
d* 200$0C() da Componhi." Viaçi" 
Fsuiist», pnrt»a<wnte a Abiiio dos 
Santos Lo d e ; n ^ V M a qu-m o eu 
routrar «uftK»l-o no Vir -riptotio 
da aecn« . » n a João Alfredo, n. 2. 

J-Ü 

F e b r e s o u s e z õ e s 

Tratamento ,rarantÍQ. • w b 
pastilhas cou pri<uidiv< dt* hm*» da 
quina iirunu. uda« i>oj- V. WER 
NECK. A vot t,ule ilo medico on 
doente escolliur o sal de >|nininu 
que qnÍKür: hbi.kato, iti-*l,r.KATO 

OHLOKHYDKATO. II1NA1.11 VDBATO, SAL1 
u vi, ato on vai jí Bi a Nato. 

A' >enda em todas as pharma 
oias e drogarias desta oapital o do 
interior. Uma uaixa, L>$000. 

Encontram se a venda na droga 
ria BARUEL <k C„ 8. Paulo. 

(sex.) 

Sinapismo instantaneo 
o n 

PAPEL SDÎAPI8ADO 
rrfparsJa par 

Schaumann & Meissner 
S . P A U L O 

E' eguul ao importado extrangoiro, de preço muito 
ferior áquollo o do ofleito soguro. Vende se em todas 
phurwuoias e drogarias. 
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O regresso de H. Paulo continua 
rú u ser (is 3 horas ds tarde. 

Sorocaba, 20 de setembro de 1807. 

5—,fí. G. Oetterer, superitendente 

Oi CilîUOS lormm a 1er de Ctr Utirtl 
pelo uso da 

TALIS MAN 
B3U TlBCtara,ô ío.'íiiaw»̂ n/tf tnoffcnswa, tom 

cm perfume exqaisilQ, secca insUiiUneament« 
• nlo impede n riçar-s«. filo mancha nem a 
pelle, nrm a roupa, Resultado gArurtido. 
.Tlnctin iDStlDUBei, eipecial para a barba 

d'onia applicaçlo fácil, d'um resultado certo. 
P ICHON, CliinicnmuliONTROEGt(Viae) 
Diploma • Medalba na Ê oaiçio da Antaarpla 1S8b 
Depoailo: C-ll Jrnil »1 ESTIDÜ II1. PAOLO. 

LA V E L O C E 
Navigazione Italiana 

O VAPOB 

R i o Janeiro 
Commandante BIANCHI, sahir& no 
dia 10 de outubro, de Hantos para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

oom escalas pelo Rio, Bahia e Per-
nambuco. Este vapor entra no por-
to do Iteoife. 

O VAPOB 

MATTEO BRUZZO 
Commandante liOBAHCO, saliirf 

do Mantos no dia 19 do outubro para 
M o n t e v i d e o o I l i i c i i o s-A i res 

O VAPOR 

MONTEVIDEO 
Commandante AVONZO, saliirá de 
Bantos, no dia it de Outubro para 

Gênova e Nápoles 
Tocando no Rio de Janeiro 

• u i l a r f •SniMaerl l tanla-
«ko Bsmpfk-

•Uflkhrti - «Mel lHka« 

S . P a u l o A g e n t u r 

O VAPOB 

ITAPARiCA 
Capt. I I . H a h l m a n n 

Bahirá no dia li de outubro para 
o Bio, Bahia, Lisbfia, Hamburgo e 
Copenhagen. 

Trdos os vapores desta companhia 
slo illumlnades a lua rlsctrioa. 

Todos estes paquetes levam pas 
sageiros para aa ilha* dos Açfires, 
Madeira eto. 

Para passagens e mais inlorm* 
ções, oom os agentes 

E. JQHNSTON & C. 
Lareo a. rraaalaoo, a. 11-a 

B. PAULO 

EBB ARQUE 
A oompanliia fornoce oocduoçio 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e Buas bagagens. 

Vendcm-so passagens pura as prin-
oipaes oidades da Italia e mais oa-
pitaos europdaa. 

B ILHETES D E CHAMADA—Oa 
agentes da oompanhia <La Velooe» 
vendem passagens de 3» classe, do 
Génova ou Nápoles», para Pernam-
buco, Bahia, Victoria, Rio de Janei-
ro e Bantos, a fro. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCJB 
decidido que do mea de outubro 
proximo em deante, além doa seu* 
paquetos da linha do Brasil, tooario 
no Rio de Janeiro, tanto na ida de 
Génova ao Rio da Prata, como na 
volta do Rio da Prata a Génova, oo 
seus grandes paquotes «SAVOIA» 
e «NORD AMERICA. . Os agente« 
da Companhia LA VELOCE ven-
dem passagens de oamerini distinct! 
primeira e segunda olasses, de ida 
e volta oom abatimento de vinte pot 
oento, oom o praso de um anno. 

Para frete, passageDs e maia in-
formações oom os agentes. 

Schimidt A T r o a * 
RUA D O COMMERC IO N. 17 

B. PA UM 
S c b m M t A Troa t—Rua de Santo 

Antonio, 58-Sa 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

Saoiafté Reunite -Floplo A R aba t t l a e 

SAHIDAS PARA EUROPA 
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Bshirá do SANTOS no dia & de outubro direetnmento 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, GÉNOVA E Na. 

levando passageiros para Mars i d l i a , com transbordo am ( renova 
VIAUKM SM 15 DIAS 

V" O ë 

< m m 

O visconde de S. Boaventura (ma da Gloria, 19—Lisboa) enoa ret-
ga-se da tratar de qualqner negocio dependente do governo on das jvt-
partiAçes publioas 

H O T E L C A X A M B U ' 
Situado no oentro da povoaç&o, dispondo de vastos , a> > 

cellentes e bem arejados oommodos, este importante est' Abala 
cimento dirigido pela familia do proprietário, ofierece < ,odo i 
conforto poaaivel aos senhores hospedes. 

Os podidos da oommodoa devem ser dirigidos ao 

PROPRIETÁRIO 

Evaristo Augusto Nogueira de Sá 
AGUAS DE CftXAIBir 

D à R T H R O I 
O HABOWBTB na JUHTUVOL e subie 

mado, pre ar «do por V. Warnek, 
é « melhor expeoifleo conhecido pa 
nt • tratamento das molesia* onta 
neas * parasitarias, taes oomo :dar. 
tbros, empigens, eoaemas,brotoejas 
»>inhas« ato, 
Enooi ntra-oe 4 veada na Drogaria 

Marwl A ft—8. Psnlo í ' 

Corlui«« de Talii 
No bam montado aetubelaeimanto 

de eo.*tume, aa estaç&o da Tatú, 
proprielada da Antonio da Campo* 
Barra, eaoontfMn-aa aotoalmaata 
proaaptoa mais de «Ineo adi maios 
de lola, vàqnsta« a outro* ooaro* 

Eieno* que sa vendam por pHço 
to. Entra aa sola» a vaqnatas 
mu, já eeparadas. asafc da qua 

tro mi kl maios da primeira qualidade, 
poÍLaado -rivallaat oom ei malhorM 
que ao poaaam fabriear. Ohamo, por 
canto, a afeanc&9 dos srs. ooasumi 

1 E* taçV> de Tato, Cortoae, 90 da 
lixa da U07, BU-Üh, A 

NÃO TEM COMPETIDORI 
A Z a l i n a não tem competidor na cura da cas-

pa e outras affeecçôs do couro cabelludo, evitan-
do também a queda do cabello. O seu uso é já 
tão espalhado neste Estado, que nãoha toucador, 
por mais modesto que seja, que não possua um 
I rasco desta excellente e perfumosa agua I 

D a p o a l t o em 8 . P a u l o 90-9U.. 

Baruel & C.e Lebre, Mello & O. 

AMÀRO F M M R4IAZZ0TTI 
DOB 

Irmãos Ramazzotti 
D R M i l , A O 

O AMABO FELBINA RAMAZZOTTI, que tanto 
lavor tom eneontrado no publioo, pela* *ua* oxoellento* 

. qualidades, 4 reoommendado ao* qne aoffrem do «ate 
[ mago a de diíficil digeatio. 
i- Esto lioor, pala* suas qualidade* tonioas, eompoa 
! lo na baae do anbatonoiaa vegotaoi, é multo reoom 
I mandado aomo a bebida mal* gostosa ao paladar * 

•ala Ind loda oomo aperitivo. 

Unioos Importadoras 
PELO 

Estado de S. Paulo 
a o i f o r a o t B i t m s i à i o 

40, Rua São João, 40 
SÃO PAULO 

0 «por BIBIO. . . . , , , 
» íBwmovi 
» »RRSI'.n . . , . . 
» MANIMiA, . . , . . 
» ARNO-
» EK(I ÍA MAHUUKKITA. 
» 0HI0NK , , . . 

S d* outubro 
15 0» > 
IS S» > 
31 de outuNro 

•r> de Novenbro 
l, de Dovenahro 

!• da . 

O MAOKIFKJO ü BAPimSSIMO I'AQURTK 

para 
POLES 

o BSPLKRDIDO B BAPIDO VAPOB 

Bahirá de BANTOS no dia IS de outubro, directamente 

Rio de Janeiro, Oenova a Napolee 
G E N O V a ' 8 ' * 0 ' p a t t t n A R C E L 0 N A - 0 MARSELHA, oom transbordo 

O BAPIDO t MAOSIKICO VAPOB 

levando 
em 

Bahirá de SANTOS em 19 de oütubro, para 

Rio de Janei ro , Barcelona, Génova e Mapolea 
VIAGEM EM 15 D IAS 

Todo* os vapores desta oompanhia aio illumlnados á lu» oleolrin. . 
possuem magcifioAS aoommodaçôas para paasageiros de p r i m e i r a c | l £ 
se d l a t l n o t a , p r i m e i r a , a o g u n d a e t e r c e i r a c lasse . 

Para paaaacan* a mais infanna«Aae, oom o* agentes am B. Paolo 

João Brlooola A Comp. 
Boa 1» da •ovaabn.M 

• l u t a «oaa 

A. FIORITA & C. 
Praça da BepabUaa,SS 

Para panagen* a mala Infoi assageas a mais Informaçflea, | 

BRICCOLA & 

h 

La L i r e 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

MAGNIFICO E RÁPIDO VAPOR 

San Gottardo 
Commandante C l p o l l l a a 

Bahirá de Bantos, om 10 de outubro, directamente para 

a i o rc>K j A n a c i a o 

« M O f i M H A P O L U 
lavando passageiro* para Marielha a BarceUona, oom transbordo o a 9t-

V i a g e m a m 1 8 d i a s 

* • E » t o d a a aa a|aneiaa da, to oompanhia, 
vendem ae bUbetoa da chamada, em 8.a olaaae, da Gsnova on Napolaa i 
Bantoa e Rio de Janeiro, pelo preço do fra. 100. ^ 

aom oa acantoa rmS. Pt nlo 

FENILE 
U da Novambro, 10 

F I O R I T A A O . " * 
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